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R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
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D E L D R . O R T E G A 
Ex-Ayudante y sucesor del 
ID I R . m.- O -A- I D I B I R , Ó UNT 
E n s a y o s y a n á l i s i s d e m i n e r a l e s , a g u a s , t i e r r a s , c a r b o n e s , p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s , e t c . 
C A R R E T A S , 14, M A D R I D 
t 
M E D I A N A D E A R A G O N 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, D i u r é t i c a s , Depurativas, Laxantes. 
MEDALLA DE ORO - PARÍS. 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN, NO IRRITAN JAMÁS, SON DE EFECTO SEGURO 
E F I C A C I S I M A S en los erabarazos gástricos, c a t a r r o s intes-
tinales, dlNpepstaN, congestiones del cere l»ro , h í g a d o , bttzo y 
r i ñ ó n o s , catarros de la vejlfpa, v a y l n a y m a t r i z , etc. 
FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
S A L E S D E L P I L A R 
BICARBONATADAS-SÓDICAS-LITÍNICAS 
PABA PREPARAR 
La mejor agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
SIN RIVAL PARA EL ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
FARMAU1AS Y DROGUERIAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
¡ 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
R E m i H G T O H 
ü a p í a m e l a d e l m a n d o . 
G u a n P p í x . — P a t a s , 1 9 0 0 . 
í ^ e m i n g t o n T y p e a m t e n C . ^ 
D i r e c c i ó n p a r a E s p a ñ a , n ú m . 57, F e r n a n d o V I I — B A R C E L O N A 
M a d r i d : 
2 0 , P e l i g r o s . 
V a l e n c i a : 
115, San Vicente. 
B i l b a o : 
5, Rodríguez Arias. 
C á d i z : 
4, San Miguel. 
C a r t a g e n a : 
5, Martín Delgado-
S e v i l l a : 
90, S ierpe . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
de n n m t w m 
S i s t e m a W o l f . 
Nuevos modelos de l á m p a r a s de 
bencina ó de aceite con mecanismo 
encendedor inter ior . 
Accesorios para l á m p a r a s de se-
guridad. 
Se r e m i t i r á el Ca tá logo especial 
de estos ar t ículos á quien lo solicite. 
F r a n c i s c o R i v i è r e é H i j o s , 
B A R C E L O N A 
mi im g e 
RIAGDEBURG BUCKAÜ ( A L E M A N I A ) 
IKSTALACJOKES COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
e x p l o t a c i ó n y c o n c e n t r a c i ó n de toda clase de minerales 
Lavaderos y clasificadores de carbón. 
Molinos y m á q u i n a s t r i turadoras para minerales, 
piedras, etc. 
M A Q U I N A R I A PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
mater ia l re f rac ta r io , abonos minerales, aceites, 
p ó l v o r a , etc. 
G R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
L a Casa c u e n t a c o n t a l l e r e s de ensayo p a r a ve -
r i f i c a r p r u e b a s de m i n e r a l e s . 
REPRESENTANTE PARA EL NORTE DE ESPAÑA 
L E O I P O I L i I D O L Z E W I I N " 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya eu M U C H A S 
M I N A S para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
(histavoMaldlnes™™'8 
D I S P O N I B L E 
P L O M O S 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
I i i t a r g i r i o . 
A l c o h o l d e h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a h & ^ à ^ ï ü 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS 
Minas. Fundic ión y Despla tac ión de plomo 
y e l a b o r a c i ó n de todos los productos der i -
vados del plomo. 
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1 CLAVEL l R E P R O D U C C I Ó N 
ñ\! MADRID. d e d i b u j o s d e l i n e a ' g r a b a d o s e n m a d e r a , f o t o g r a f í a s , 
ó l e o s , a c u a r e l a s y d i b u j o s a l l á p i z . 
ESO 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
H 
F á b r i c a d e a c e r o s p o r e l p r o c e d i m i e n t o E S T E V E , c o n p a t e n t e s y p r i v i l e g i o e x -
c l u s i v o e n E s p a ñ a . 
A c e r o s de todas c l a s e s d e s d e l o s e x t r a - d u l c e s h a s t a l o s e x t r a - d u r o s . 
A c e r o s a l C a r b o n o , a l C r o m o , a l N í q u e l , a l V a n a d i u m , e t c , e t c . 
A c e r o s p a r a h e r r a m i e n t a s , i n c l u s o s l o s q u e s e e m p l e a n e n t o r n o s d e g r a n v e l o c i -
d a d , l l a m a d o s p o r l o s i n g l e s e s m a r a v i l l o s o s , p o r q u e h a c e n u n pase d e 1 5 0 p i e s p o r m i -
n u t o , e n t o c h o s , e n b a r r a s y e n ú t i l e s d e l t a m a ñ o q u e s e s o l i c i t e n ; 5 0 p o r 1 0 0 m á s 
b a r a t o s q u e s u s s i m i l a r e s f r a n c e s e s , i n g l e s e s y a l e m a n e s . 
A c e r o s m o l d e a d o s en p iezas de t o d a s d i m e n s i o n e s . 
A c e r o s f o r j a d o s . — A c e r o en t o c h o s . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i t o l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
S e g a r a n t i z a á l o s s e ñ o r e s c o n s t r u c t o r e s d a r l e s S I E M P R E l a m i s m a c a l i d a d d e a c e r o 
q u e d e s e e n p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e s u i n d u s t r i a . 
I D I DR. I G í - I I R , S E i 
E n B a r c e l o n a , a l D e s p a c h o : C o r t e s , 3 4 1 . — T e l é f o n o 2 . C 4 3 . 
E n B a d a l o n a , á l a F á b r i c a : I n d u s t r i a , 2 6 0 . — T e l é f o n o 3 . 0 2 5 . 
E n M a d r i d , a l R e p r e s e n t a n t e : T o r r e s , 4 b i s , 2 . ° — T e l é f o n o 1 , 1 8 8 . 
ñ S i 
W m m 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
E X P E D I C I Ó N Y M I N A S 
L A CAÑADA (Prov inc ia de Ciudad Real ) 
D i p l o m a d e p r i m e r a c l a s e e n e l c o n -
c u r s o d e C e r á m i c a c e l e b r a d o e n S e v i l l a 
e n 1 8 9 8 . 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
M S de lh PBESSE 
z f o k t i d é Ensr 187© 
LE PLÜS ASCIEN BüREAÜ DE COOPüRES DE JOÜRNAUX 
« P o u r é t r e sur de ne pas laisser é c h a p p e r u n 
j o u r n a l q u i l ' au ra i t n o m m é , i l e ta i t a b o n n é à 
l ' A r g u s d© l a Presse, q u i l i t , d é c o u p e et t r adu i t 
tous les j o u r n a u x du monde, et en fou rn i t des 
ex t ra i t s sur n ' impor te quel su j e t» . 
Héc to r M a i o l ( Z Y T E , p . 70 e t 323 ) . 
« C o n t i n u e z - m o i ponctuel lement Fenvoi de vos 
A r g u s , qu i m 'ont tou jours rendu de r é e l s s e r v i c e s » . 
(Lc t t r e du marquis de Morès , 1893). 
L ' A r g u s de l a Presse se oharge de toutes les 
recherches r é s t r o s p e c t i v e s et documentaires qu'on 
v o u d r a b ien l u i confier. 
L ' A r g u s l i t 8 . 0 0 0 j o u r n a u x p a r j o u r . 
Écrire 1 4 , r u é D r o u o t , P a r i s . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
f % 
I POETTEB Ï í . ' , Dorlmiind (Alemania). | 
L A MAYOR OFICINA TÉCNICA DE A L E M A N I A 
S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 W -
t 
s g 
9 Estudios, proyectos é instalaciones completas de JÍltos poínos, fábricas deshierro, acero, 9 
a c o X , etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. S 
s 
S T r e n e s d e l a m i n a c i ó n de t o d a c lase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t i m o s s i s t e m a s a m e r i c a n o s y eu ropeos , 
c o n todos los accesor ios , p a r a v a p o r y e l e c t r i c i d a d , t r a b a j a n d o c o n l a m a - g 
y o r e c o n o m í a p o s i b l e . 
w T r a z a d o d e c i l i n d r o s p a r a todos los pe r f i l e s . W 
£ H o r n o s d e s o l d a r y r e c a l e n t a r , c a l e n t a d o s p o r gas y de d i f e r en t e s s i s t emas de c o m b u s t i ó n . g { 
A l t o s H o r n o s , h o r n o s d e c o k , f á b r i c a s d e a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s d e m 
S a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s d e a c e r o T h o m a s y d e a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s d e h i e r r o 
y d e t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
Z M a q u i n a r í a é i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s p a r a t odas l a s i n d u s t r i a s s i d e r ú r g i c a s . 
S INSTALACIONES EJECIITADtS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDOS, CHINA, ETC., ETC. g 
t & c a l í m u mm, 
Fábrica más antigua y mas 
importante para la 
construcción de 
Medio más sencillo y carato para el transporte de materiales en masa, de fnrh^n ™ir mi^aM.ia. ^ 
cía, también en el Interior de los e^tablecimientos.-La casa ha construido má*?^ ,' ÍSfiJ?*?. ' etc ' etc.-Aplicable para cualquier distan 
E x p e r i e n c i a de 29 aao»..—Nuevo aparato acoplador l a t ó r a a t a , traba^n^n • i • e^3Nentre el,a8 Unas de 22 km- de longitud.— 
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de 1 : 1. j^ ujo con segundad absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primar orden. 
Catálogos en todos los idiomas 
Representante para Espaüa: PABLO HAEH.XER, Ugen ioro , Bilbao. 
B O L E T I N M I N K R O Y C O M E R C I A L 
l J . j 
' C l a s e Fuerte Garantida M a r c a EL MINERO' 
r4 L igera Corr iente ^ r ,ELÁGUIlA, :> 
f Envío á Todas P a r t e s PÍDANSE precios. 
C u b o s d e h i e r r o g a l v a n i z a d o s . — P í d a s e p r e c i o . 
1 TALLERES X FüfíDICIOfíES DE PÜERT0LL.U0 
P R O V I N C I A D E C I U D A D R E A L 1 3 
m 
tornos de e x t r a c c i ó n 
movidos por malacate, vapor é oloctricidad. 
O ^ S T I I D I L J E I T I B S 
J A U L A S 
MÍ 
i 
i 
g 
i 
i 
i W E I S E & M O N S K I , Halle a. S. (Alemania). 
S p F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n B o m b a s p a r a m i n a s , f u n d a d a e n 1 8 7 2 . 
§ dirección telegráfica í WEISENS H A L L E S A A L E 
fe^ Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
Vagonetas. 
V í a s p o r t á t i l e s 
Ejes montados. 
Cubas—Cables.' 
h e r r a m i e n t a s . 
Qnebrantadoras. 
Molinos de t r i t n r a c i ó n . 
Transmisiones completas. 
i 
ra s u m i n i s t r a d a s 
bombas 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , B i l b a o . 
Bomba suapendida 
para poaos de mi-
nas. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Ï LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS L á m p a r a s i n c a n d e s c e n t e s d e t o d a s o l a s e s 
V ó l d n e t r o s ampertf meros , \ ra«m«*ro« i , et 
CONTADORES aLUX„ 
Aprobados por Real decreto. 
Portalámparas. Interruptores 
Conmutadores, Cortacircuitos, 
Enchufes, 
Contrapesos 
d e s n u d o . 
TIMBRE 
B l é f o n o s d e t o d o s 
l o s s i s t e m a s . 
.TOS DE r 
% 
I 
H 
s 
para 
alumbrado. • 
3¡j£ M o t o r e s , 
H C a b l e s 
H i l o s , 
8 P l e x i t o l e s , 
C o b r e 
^ ^ ^ ^ CUADROS 
Conmutadores j j f 
P P U L S A D O R E S ? 
P I L A S ^ 
HILO DE TIMBRE J C 
i 
C r i s t a l e r í a p a r a l u z e l é c t r i c a . 
F I C r U U À S A R T Í S T I C I S P A R A L I T Z E L É C T R I C A 
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T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n d e 
B A S C U L A S 
y a r c a s p a r a c a u d a l e s 
F s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a v a g o n e s , c a r r o s y v a g o n e t a s . 
B Á S C U L A S i m p r e s o r a s e n t o d a s c i f r a s . 
m D A DE JUAN PIBERNAT 
T a l l e r e s : P a r l a m e n t o , 9 . \\ D e s p a c h o : A v i ñ ó , 8 y 1 0 . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
SHEFFIELD INGLATERRA 
Universal." 
HOLDFAST ÀCME* 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A M I N A S 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA É HIDRÁULICA 
• .:',..v' ' 'i • 
1 . G r a n e c o n o m í a . 
% S i n h u m o . 
5 . S i n r u i d o . 
4 . S in ch imenea . 
5 . O c u p a poco s i t io . 
6 . S i n caldera . 
7 . S i n g a s ó m e t r o . 
M A Q U I N A S A G A S P O B R E 
Proyectos y presupuestos grat is . 
1 . U n i f o r m i d a d e n la marcha . 
2 . R e g u l a c i ó n exacta. 
3. I m p u l s o cada r e v o l u c i ó n . 
4. Mezcla de gas y aire en p r o p o r c i ó n 
e c o n ó m i c a . 
5. I g n i c i ó n e l é c t r i c a . 
6. A r r a n c a a u t o m á t i c a s i n compl ica -
c i ó n . 
7. M a n o de obra y m a t e r i a l esmerado. 
J. W. CHISHOLM, Preciados, 12, y Galdo, 3, entresuelo, MADRID 
LADRILLOS REFMíllOS 
Rafael u^are^  del billar 
F a b r i c a n t e . 
JoTellauos, 50.—GIJÓN 
FRIART ÜRRUÏY Y C 
COMPRH DE TODAS CUSES DE l E U E S 
(LABOEATOBIO PABTICÜLAB) 
CARTAGENA.—Muralla , 23, p r a l . 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
J O S É J . G Ó M E Z 
U r z á i z , 3 9 - V I G O 
Comis iones . — R e p r e s e n t a c i o n e s . 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n * 
G e s t i ó n de v e n t a de M i n a s y ne-
goc ios i m p o r t a n t e s . 
L A Y O S T 
-ha obienido un ffran tr iunfo sobre todas las demás m á q u i n a s para escribir, vendiendo al Gobierno e spaño l NOVENTA Y UNA 
m á o m n a s durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales m á q u i n a s para escribir, 
se ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en E s p a ñ a . He aqui la d i s t r ibuc ión dada á las m á q u i n a s adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 1 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 7 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribucionés 
Idem de Registros 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
•Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 
T o t a l : BÍOVEIÍTA Y U N I 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda S 
Depósito de la Guerra 1 
Instituto Geográfico y Estadístico 1 
Gobierno civil 2 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda 1 
Obras públicas de Ciudad Real S 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 5 
Obras públicas de Granada 1 
Dirección del Canal 1 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena i 
Fábrica de Armas.—Toledo 1 
Ventas á plazos y a l contado. 
Dirección telegráfica: VOptf 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2. 
Bilbao: Ledesma. 4, segando. 
Sevilla: Sierpes, 93. principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 37, principal. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
SELDON, GOENAGA YCJ* 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 . 
Locomotoras SHARP STEWART p a r a todos s e r v i c i o s . 
M á q u i n a s de vapor ROBEY de t odas c lases y f u e r z a s p a r a f á b r i c a s y 
m i n a s . 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, p a r a t o d a s pres iones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES p a r a a l i m e n t a c i ó n de c a l d e r a s y a g o t a -
m i e n t o de m i n a s . 
M á q u i n a s herramientas p a r a m e t a l e s y m a d e r a . 
Bombas de incendios MERRYWEATHER & S O N S . — L o n d r e s . 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 
S e r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s á q u i e n l o s s o l i c i t e . 
B e r n a b é Í D a y o r 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc.,;etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
ilíi, U d f f u ? i I m k 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : G B . A N V Í A , 3 4 . 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
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R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 5 de Septiembre de 1903. 
Véase el sumario en la página 105. 
Toda la correspondencia 
al Director 
D. A n t o n i o Q a s c ó n 
.iVo se devuelve 
los originales. 
La industria 
minero-siderúrgica 
(Coniinuación.) 
E l pan de la industria. . 
. Se ha v is to , tan to por l a e s t a d í s t i c a 
general de las industr ias ex t rac t ivas 
de A leman ia , como en p á g i n a s si-
guientes dedicadas á la g r an meta lur -
g i a , que el c a r b ó n minera l cons i i tuye 
en los t iempos actuales una de las 
bendiciones que ha tocado á ese p a í s . 
A n t i g u a es en él , lo mismo que en 
l a Gran B r e t a ñ a , la u t i l i z ac ión de l a 
hu l l a , por m á s que durante largos si-
glos , a s í en Germania como en Ing l a -
t e r ra , en Suecia como en V izcaya , se 
haya fabr icado el hierro casi exclus i • 
vamente con c a r b ó n vegeta l . 
Pero crecieron la m e c á n i c a y la me-
t a l u r g i a en los dos pr imeros tercios 
del siglo x i x á v i r t u d de los inventos 
de James W a t t , de Stephenson, y de 
Bessemer; p r o p a g ó s e el empleo de los 
buques de vapor y de las v í a s f é r r e a s , 
y por todos lados donde h a b í a conjun-
tamente carbones, capitales é i n i c i a t i -
vas, c o m e n z ó l a era de l a g r a n pro-
d u c c i ó n del l l amado pan de l a indus-
t r i a . No fa l taban en Prusia y las re-
giones vecinas tales elementos, y las 
explotaciones hulleras surgieron y se 
desar ro l la ron por todas partes, toman-
do grandes vuelos desde los pr imeros 
instantes. ¿ 
^ Ya en 1870 e x t r a í a A leman ia m á s 
de 34 mil lones de toneladas de c a r b ó n 
contra 13 mil lones que exp lo ta ra F r a n -
cia , 30 mil lones los Estados Unidos, 
700.000 Rusia, 600.000 E s p a ñ a y 112 
mil lones la Gran B r e t a ñ a . A p a r t i r de 
aquella é p o c a , la indus t r i a hu l l e ra del 
Imper io ha crecido á pasos de g igan-
te, siendo vencida, en la ve loc idad 
ascendente, nada m á s que por l a Re-
p ú b l i c a norteamericana, que ha sal-
tado de la cifra a r r i ba ind icada á 265 
mi l lones en 1901, a l paso que la G r a n 
B r e t a ñ a ha ascendido t an sólo á 225 
mil lones, mientras Aleman ia se eleva-
ba á 150 mil lones ( incluidos l i g n i t o y 
hu l l a ) . 
Se a p r e c i a r á toda la impor tanc ia del 
desarrollo incesante de la e x p l o t a c i ó n 
c a r b o n í f e r a , as í en este p a í s como en 
otras naciones, por medio de l cuadro 
que sigue: 
Forzoso es reconocer que una indus-
t r i a h u l l e r a tan considerable como la 
alemana no era posible se desarrollase 
sino en c i rcunstancias favorables . L o 
son, en efecto, dent ro de Germania , lo 
mismo que en B é l g i c a , N o r t e de F r a n -
cia , I n g l a t e r r a y los Estados Unidos , 
como lo son t a m b i é n en China ,—y lo 
son igualmente , á su modo, en Espa-
ñ a , — d o n d e las condiciones e c o n ó m i c a s 
y de c iv i l i z ac ión han impos ib i l i t ado , 
sin embargo, hasta hoy , e l plantea-
mien to , en g rande escala, de t a l i n -
dus t r i a . 
L a m a y o r parte de las cuencas car-
b o n í f e r a s o f r ec í an en el I m p e r i o capas 
años 
1870 
1873 
1874 
1875. 
1V76 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
18*5 
188B 
1 87 
1888 
1889 
1890 
1891 
Í8»ï 
1X93. 
Ih94 
1895 
189(5 
1897 
1898 
1899. 
1900 
1901 
1902 
X J JST JC D A . ü B S J D K I V C I U 
Estados 
Unidos. 
19 
49 
4 (i 
48 
46 
52 
49 
61 
6« 
80 
89 
98 
1«0 
102 
104 
118 
131 
125 
141 
153 
16:5 
164 
154 
177 
17 
182 
198 
230 
270 
293 
273 
9-10 
9o7 
845 
lül 
564 
047 
417 
bGl 
813 
058 
089 
052 
150 
159 
019 
1*20 
976 
299 
580 
.810 
657 
445 
211 
595 
.242 
.216 
071 
.254 
000 
297 
297 
Gran 
Bre'aña. 
1:2.241 
129 061 
127 081 
133 600 
135 491 
136,777 
134 742 
136.165 
149 1M2 
156 66'? 
159 065 
166 373 
163 345 
161.916 
160 044 
164 729 
172 671 
179 765 
184.538 
188 463 
134 713 
166 971 
188 277 
194 350 
198 487 
205 36' 
205 287 
223 «26 
2*5 600 
219 046 
2¿1 000 
Alemania 
34.880 
47.131 
46 286 
48 532 
49.154 
48,454 
50 519 
53.470 50.118 
61 540 
65 37H 
70 442 
72 113 
73 675 
73 682 
76 232 
81 960 
84 973 
89 290 
91 252 
92 544 
95 476 
101 485 
103 957 
l l l 471 
IL-O 474 
127 958 
135 824 
140.000 
152.600 
150 500 
Francia. 
13 300 
17 479 ' 
16 907 
16 956 
17.101 
16.804 
16.960 
17 110 
19 361 
19 765 
20 6U3 
21.333 
20 023 
19 510 
19 909 
21.287 
22.602 
24.303 
26 083 
26 024 
26 173 
25 73 < 
27 416 
28 236 
29 190 
30,198 
32 356 
31.218 
33 000 
88 270 
31 500 
Rusia. 
694 
1.173 
1.291 
1.701 
1.824 
1 789 
2.624 
2.921 
3 291 
3.486 
3.765 
3.972 
3 925 
4 623 
4.570 
4.52« 
5 179 
6 206 
6 007 
6 233 
6.613 
6.560 
7.498 
9.098 
9.377 
11 203 
13.000 
12 241 
13.000 
15 890 
15.000 
España. 
600 
679 
723 
693 
752 
677 
672 
690 
847 
1.209 
1.196 
1.070 
979 
945 
1.001 
1 037 
1.036 
1.153 
1.238 
1.320 
1.460 
1.565 
1 659 
1.774 
1 852 
2 019 
27466 
2 671 
3.070 
2.772 
3 000 
Otros 
países, 
26 768 
21 750 
85.192 
35.217 
33 988 
84 302 
37.182 
38 575 
49 758 
42 101 
44.206 
47.335 
18.470 
40.990 
50.973 
55 531 
58 552 
41.074 
64 385 
64.997 
68 480 
57 701 
64 700 
65 033 
70 057 
81.868 
86 380 
87 396 
90.330 
90.890 
97 800 
TOTAL 
218 423. 
279 269 
274.325 
285.300 
281.824 
290 850 
292.046 
310 792 
339.870 
364.825 
383.302 
408.577 
409 005 
412.818 
414.208 
432.164 
473 976 
462.773 
513.130 
535.101 
513.615 
518.456 
545.246 
580 183 
597 676 
633 842 
665.520 
723.239 
775.000 
807 765 
791.597 
P o d r í a creerse que una e x t r a c c i ó n 
de t a l c u a n t í a no h a b r í a de sostenerse 
sino mediante una e x p o r t a c i ó n colo-
sal , algo parecida á la de l a G r a n Bre-
t a ñ a , que a l c a n z a r á este a ñ o m á s de 
50.000.000 de toneladas; no es esc el 
caso, s in embargo, pues el consumo 
del I m p e r i o representa una c i f ra que 
se acerca mucho á la p r o d u c c i ó n to ta l 
de sus cuencas c a r b o n í f e r a s . 
V é a s e la prueba en el s iguiente cua-
dro (1): 
Grande cual es la deman ' a de h u l l a 
y l i g n i t o en A l e m a n i a , no ocupa el 
p r i m e r lugar por lo que respecta a l 
consumo medio de cada hab i tan te . L a 
e s t a d í s t i c a que sigue, referente al a ñ o 
1900, relacionada con var ias naciones, 
lo d e m o s t r a r á y a c r e d i t a r á t a m b i é n el 
aumento de consumo que cabe en el 
Imper io , as í como en otros p a í s e s , Ru-
sia y E s p a ñ a s ingula rmente ("i). 
(1) K l primero de la pAg. 98. 
(2) Véase el segundo cuadro de la pág. 98. 
de espesores convenientes; p r e s e n t ó s e 
m u y pronto, sin embargo, el o b s t á c u l o 
r e l a t i vo de las grandes profundidades 
á que era necesario l l eva r los campos 
de e x t r a c c i ó n , y debieron resolverse 
con e c o n o m í a los problemas de ven t i -
l ac ión y d e s a g ü e . L a m e c á n i c a v i n o 
por fo r tuna en a y u d a de la indus t r i a 
hu l l e ra , y los t rabajos se han l levado 
á cabo por todas partes, con el é x i t o 
que reve lan las cifras de p r o d u c c i ó n y 
de precio de costo. 
Numerosas explotaciones mineras , 
en Europa y A m é r i c a , han puesto á 
prueba la per ic ia del Ingenie ro , ofi-
c iando a s í como impulsoras de adelan-
tos diversos en el arte de proveer de 
aire y vac iar de agua las regiones sub-
t e r r á n e a s en que d e b í a n efectuarse las 
labores de e x t r a c c i ó n . De esa suerte 
F r a n c i a ha l legado á 1.010 metros de 
p ro fund idad en su pozo de la m i n a de 
c a r b ó n t i t u ' a d a Eboulot , en Hautc-
Saone; B é l g i c a ha perforado hasta 1200 
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metros en F lenu , 1.200 en Mons, 1.143 
en G i l l y , l . lOf t en Anderlues; la G r a n 
B r e t a ñ a ha bajado á 1.024 y 1.025 me-
tros, respectivamente, en Pendleton y 
en Ashton-Moss cerca de Manchester, 
y por ú l t i m o en los Estados Unidos se 
ha const ruido u n pozo de 1.493 metros 
cuent ran a l l í el c a r b ó n graso de gasj 
el graso y semigraso para coquizar, y 
el seco de l l a m a para hogueras. 
H a podido disponer, por consiguien-
te , la me ta lu rg i a a lemana, de l com-
bust ible que necesitan sus altos hornos. 
Procede recordar á ese p r o p ó s i t o lo i n . 
ASOB 
Í8'J2. 
1893. 
1894. 
1895. 
1896. 
1897 . 
2898. 
1899. 
Producción 
Toneladas. 
71.372 
73.852 
76.741 
79.169 
85.690 
91 055 
96.810 
101.672 
H U L L A 
Excedencia 
de 
la exporta-
ción 
sóbrela im-
portación. 
Toneladas. 
4.534 
5.013 
4.933 
5 244 
6.122 
6 318 
8 169 
7.723 
Consumo. 
Toneladas. 
66.838 
68 889 
71.808 
73 925 
79,568 
«4,737 
88.141 
93.890 
L I G N I T O 
Producción 
Toneladas, 
21.172 
21.574 
22.065 
24 788 
26.781 
29.420 
31.649 
34.203 
Excedencia 
de 
la importa-
ción 
sobre la ex-
portación 
Toneladas. 
6.682 
6.683 
6 818 
7.162 
7.622 
8 082 
8.428 
8.596 
Consumo. 
Toneladas. 
37.854 
28.257 
28.913 
31.950 
34,403 
37 512 
40.077 
42.709 
TOTAL 
c o n s u m o 
de 
ambos com-
bustibles. 
Toneladas. 
94.692 
97.096 
100.721 
105.775 
118 971 
122.249 
128 218 
186 698 
para l a e x p l o t a c i ó n de las minas de 
cobre. Calumet y Hec la . 
Frente á las circunstancias que an-
teceden las que concurren en las ex-
plotaciones hulleras de A l e m a n i a , son 
re la t ivamente favorables; el pozo m á s 
profundo en l a cuenca del Ruhr e^ hoy 
el n ú m e r o 1 de la e x p l o t a c i ó n General 
B l u m e n t h á l , en Reckl inghausen; a l -
canza 2.750 pies, es decir , unos 900 
metros; otro pozo de l a e x p l o t a c i ó n 
dicado anter iormente, á saber, que no 
todos los coques resultaban igua lmen-
te duros para e l conveniente funciona-
mien to de los hornos m á s modernos; 
pero el e s p í r i t u reformador y progre-
sivo de .los alemanes ha venido á 
resolver l a d i f icul tad , como se ha i n d i -
cado anter iormente , con el empleo de 
m á q u i n a s compresoras, que fac i l i tan 
l a e l a b o r a c i ó n de un coque perfecto, 
siempre sobre l a base, na tura lmente . 
Gran 
Consumo \ Bretaña. 
por 
habitante. 
I Toneladas. 
4,00 
Estados 
U n i d o s . 
Toneladas. 
8,29 
Bélgica. 
Toneladas. 
2,81 
Alemania. 
Toneladas. 
2,30 
Francia. 
Toneladas 
1,15 
España 
Toneladas. 
0,25 
Rusia, 
Toneladas. 
0,15 
Monopol mide 2.550 pies de profundi -
dad. E n el p a b e l l ó n que l a Gutehoff-
n u n g s h ü t t e t e n í a instalado en la E x -
pos ic ión de Düsse ldo r f pudo admirarse 
una m a g n í f i c a m á q u i n a , con su volan-
te, en el que i b a enrol lado u n cable 
de 750 metros, i n s t a l a c i ó n modelo con 
destino á una e x p l o t a c i ó n c a r b o n í f e r a 
de las usuales en Westfa l ia y Silesia. 
Pero en su d í a t e n d r á n que resolver 
los alemanes m á s arduo problema; el 
c é l e b r e sondeo de Paruschowitz ( A l t a 
Silesia), emprendido por el Gobierno, 
ha encontrado el c a r b ó n á la p ro fund i 
dad de 2.003 metros. 
No fa l t an en Aleman ia las clases d i -
versas de hu l l a que requieren las va-
riadas aplicaciones á que se somete 
hoy e l combustible m i n e r a l . Se en-
de carbones con un promedio de 15 
á 23 por 100 de materias vo l á t i l e s y 8 
á 10 por 100 de cenizas. 
Por e l estado que sigue puede apre-
ciarse el desarrollo de la p r o d u c c i ó n 
de coque, en e l I m p e r i o y en l a r e g i ó n 
Rhenano-Westfa l iana, durante el ú l -
t imo decenio: 
1891. , 
1892. 
1893. , 
1894 
18'.»5. 
1896. , 
1897. 
1898. , 
1899. 
1900. 
T O T A L 
Alemania. 
6 100 000 
6.843 000 
7.099.000 
7.941 000 
8 201 000 
9 060.000 
9.780.000 
10.400.000 
11.430.000 
12 500.000 
T O T A L 
Rhenania-Wes-
falia. 
4.200.000 
4.501.000 
4.780 000 
5 398 000 
5 562 000 
6.265.000 
6.871,000 
7.371.000 
8.201 600 
9.644 100 
Los gastos de e x t r a c c i ó n del com-
bust ib le y el valor de és te , en venta , 
requieren algunas consideraciones. 
E l precio de e x p l o t a c i ó n de hu l l a 
v a r í a en extremo, s e g ú n l a profundi -
dad de los trabajos, dificultades de 
d e s a g ü e , espesor y l impieza de Jas ca-
pas; los Estados Unidos l l e v a n á ese 
respecto la pa lma , disponiendo de 
cuencas c a r b o n í f e r a s ideales; en Eu-
ropa son, por lo genera l menos favora-
bles las condiciones de laboreo; puede, 
de todos modos, calcularse que el pro-
medio de costo de e x t r a c c i ó n en Ale -
m a n i a no se hal la lejos de ocho marcos 
en las clases buenas y de 5 á 6 en las 
inferiores. 
Las cifras siguientes d a r á n idea del 
v a l o r medio de la h u l l a en bocamina, 
en los principales p a í s e s productores 
del mundo, el a ñ o de 1900: 
Gran 
Bretaña. 
Por 
tonelada. 
Chel. P. 
10 9 8/4 
Alemania 
Por 
tonelada 
Chel. P. 
8 10 
Francia 
Por 
tonelada 
Chel. P. 
12 o «a 
Bélgica. 
Por 
tonelada. 
Chel. P. 
13 11 Vi 
Estados 
U n i d o s . 
Por 
tonelada. 
Chel. P. 
5 8 »A 
V é a s e á c o n t i n u a c i ó n la l i s ta de co-
tizaciones de combustibles en Essen, 
ex t rac tada del Iron and Coal , á fines 
de Dic iembre de 1902: 
CARBÓN 
De gas, todo uno 
Bituminoso, id. 
ídem id 
Granulado 
Medio cribado 
Tamaño naez 
Menudo, 20-30 m/m 
ídem 50-60 m/m 
Polvo 
Bituminoso 
Claïe superior mezclada.... 
Granulado 
Tamaño nuez 
Clase coque. 
No bituminoso, todo uno.... 
No bituminoso, mezclado... 
Escogido, según proporción 
grueso 
Granulado 
Tamaño nuez antracita, nú-
mero 1 
Tamaño nuez antracita, nú-
mero 2 
Menudo 
Cisco menor de 10 m/m 
COQUE 
Para hornos.... 
ídem fundición., 
Partido 
11/. á 12/6 
9/9 á 11/. 
9/3 á 10/. 
13/3 á 14/6 
12/6 á 13/3 
9/9 á 13/3 
6/6 4 8/. 
8/. á 9/. 
4/6 á 6/9 
9/. á 9/9 
10/9 à 11/9 
12/9 á 13/9 
9/9 á 13/9 
9/6 á 10/. 
8/. á 9/. 
10/. á 10/6 
11/. á 12/6 
n ¡ . á 14/6 
17/6 á 19/. 
19/6 á 28/. 
7/. á 8/. 
5/. á 6/3 
15/ 
17/. á 18/. 
18/. á l 9 / . 
Briquetas, según calidad.... 11/. á 14/. 
Demuestra el precedente cuadro que, 
no obstante l a crisis p o r q u e at raviesan 
la m a y o r par te de los ramos de la eco-
n o m í a europea, la alemana inc lus ive . 
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vende el Imper io sus carbones d iver -
sos á precios m u y saneados, los que 
r i g e n , por lo d e m á s , aproximadamen-
te, en casi todos los p a í s e s productores. 
Es u n dato este—por lo que a t a ñ e a l 
coque que vale en Essen 15 marcos y 
r n la G r a n B r e t a ñ a , por ejemplo, 16 
chel ines—que atestigua de suyo el 
aumento paula t ino que e s t á sufriendo 
en muchos p a í s e s el costo de fabrica-
c ión de l l ingote de hier ro , en cuanto á 
esa p r i m e r a mater ia . 
L a interesante obra de Georges V i -
l l a i n . L e F e r , le Houille et la Métal lur-
gie à la fin du X I X siècle, ofrece dos 
cuadros de co t i zac ión de hu l la en Ale-
mania y en Ghar leroi , durante el ú l t i -
mo quinquenio , que i lus t ran lo que 
a r r i b a se expresa, y ponen de re l ieve 
l a s i t uac ión de L u x e m b u r g o , Lorena y 
Este de Franc ia , cuya s iderurgia v i v e 
hoy , casi exclusivamente, a l amparo 
de los carbones procedentes de Bél -
g ica . 
Hé los a q u í : 
llenes de toneladas, y China se calcula 
dispone de una can t idad casi igua l ; es 
m u y grande t a m b i é n la que contiene 
J a p ó n ; figurando con cifras de c ier ta 
impor tanc ia Borneo, New South Wales 
y otras muchas regiones del mundo . 
Los cá l cu los , m u y defec'uosos, re la t i -
vos á la r iqueza hu l le ra y en l igni tos 
en E s p a ñ a , acusan unos 4.000 millones 
de toneladas. 
S e g ú n var ios autores, he a q u í , por 
zonas, las reservas que p r ó x i m a m e n t e 
contienen las cuencas hul leras de A le -
mania : 
Millones de toneladas 
Cuenca de Aqutegran 12.000 
— entre Aqulsgran y Dilsseldorf... 13.000 
— deWestfalia 30.000 
— del Saar u.000 
— de Sjjonia 400 
— Alta Silesia y otras 91.900 
Total 160.400 
U n hecho notable en los anales de la 
indus t r i a carbonera alemana, que me-
P r e c i o m e d i o d e v e n t a d e c a r b o n e s a l e m a n e s . 
CLASES 
Carbones de mucha llama. 
ídem todo uno 
ídem grasas 
Grasos todo uno.... 
Carbones para coque 
1890-97 
Francos. 
14,35 
10.90 
14,35 
,10,30 
8,11 
1897 9$ 
Francos. 
15,00 
11,55 
14,35 
10,75 
8,75 
1898-99 
Francos. 
15,00 
11,55 
14,35 
10,75 
10,00 
1890-900 { 1900-901 
Francos Francos. 
15,00 
12,15 
15,60 
11,35 
10,62 
16,85 
13,40 
16,25 
12,60 
13 10 
P r e c i o m e d i o d e v e n t a d e c a r b ó n C h a r l e r o i . 
CLASES 
Menudos grasos., 
ídem semigrasos. 
ídem cuarto 
ídem iinos 
1 8 9 6 
Francos. 
9,65 
8,86 
8,00 
0,70 
1897 
Francos. 
11,18 
9,91 
9,00 
7,73 
1898 
Francos. 
11,55 
, 10,95 
9,90 
8,21 
1899 
Francos. 
17,50 
16,00 
15,00 
19,25 
1900 
Francos. 
22,50 
21,00 
20,00 
10,81 
Preocupa poco al Imper io g e r m á n i c o 
el porven i r , en cuanto á sus disposicio-
nes de combust ib le , pues calcu 'an pe-
r i tos en la mater ia , que sus cuencas 
son bastante m á s ricas que las de la 
G r a n B r e t a ñ a . E l profesor Fischer, de 
Got t ingen , l lega á la siguiente conclu-
s ión: que las existencias de hul la en 
A l e m a n i a t o d a v í a explotables, alcan-
zan la c i f ra de 160.000 mil lones de to-
neladas, a l paso que el Reino Unido 
cuenta sólo con 81.500 millones, y Bél -
g ica , A u s t r i a - H u n g r í a y Franc ia , con 
17.000 millones, respectivamente. Las 
cuencas c a r b o n í f e r a s de Nor t e A m é r i -
ca contienen, en cambio, 684.000 m i -
rece especial m e n c i ó n , por s e ñ a l a r 
nuevas orientaciones en sus Gobiernos, 
es la compra real izada por és tos , de 
i m p o r t a n t í s i m a s minas de hu l l a . E l Es-
tado h a b í a adqu i r ido una extensa red 
de ferrocarr i les ; hace poco se ha hecho 
carbonero, i n v i r t i e n d o en l a empresa 
unos cincuenta y tres millones de mar-
cos. Bien es v e r d a d que esa adquisi-
c ión comprende var ios miles de m i l l o -
nes de toneladas de h u l l a (1). Se dice 
que la i n t e n c i ó n es no sólo disponer, el 
(1) Débense estos datos al distinguí lo Inge-
niero metalurgista, alemán, Herr Frltz W. Lür-
mann, de OsnabrOck. 
d í a que surgiese u n a huelga, del c o m -
buct ible necesario para c u b r i r una 
buena par te de las necesidades del 
pa í s , sino t a m b i é n el proveerse i nde -
pendientemente, en caso de gue r r a , 
y tener á l a mano, por ú l t i m o , una 
a rma con l a cual sea posible quebran-
ta r los efectos de las restricciones de 
e x p l o t a c i ó n que p rovocaran los s i nd i -
catos hul leros de l p a í s . 
Julio db Lazúrtbgui. 
(Se cont inuará. ) 
El tapón de madera. 
Si hasta el d ía se ha usado el corcho 
para tapar las botellas es porque no se 
c o n o c í a o t ra substancia mejor . 
S in embargo, el corcho se rompe, se 
destapa d i f í c i l m e n t e , y muchas veces 
da á los l í q u i d o s u n detestable sabor, 
l l amado gusto de tapón , que todos ha-
b r á n notado a lguna vez. 
A d e m á s , u n t a p ó n de corcho de 
buena clase es m u y caro, y á pesar de 
su elevado precio, no ofrece g a r a n t í a 
de n i n g ú n g é n e r o cont ra el m a l sabor. 
Esta es l a r a z ó n de que el t a p ó n de 
madera haya sido m u y b ien acogido 
entre los comerciantes de vinos , los l i -
coristas, fabricantes de aguas gaseo-
sas, fuentes de aguas minerales y pa ra 
todos los usos. Se tapona s in m á q u i n a 
y mucho m á s pronto , o b t e n i é n d o s e e l 
absoluto estancamiento y l a neu t r a l i -
dad completa de l sabor. 
Estas cual idades son m u y aprecia-
das, sobre todo por los ^ue qu ie ren 
dejar envejecer en botel las vinos ex-
quisitos. 
L a aper tura se hace s in esfuerzo a l -
guno, mediante u n p u n z ó n ad hoc, y 
el t a p ó n puede ser u t i l i z a d o muchas 
veces. 
Para los vinos espumosos y todos 
los l í q u i d o s gaseosos no es preciso usar 
sujetadores m e t á l i c o s n i de n i n g u n a 
clase, porque el t a p ó n de madera re-
siste por sí las m á s fuertes presiones. 
Su forma vaciada , parecida á la de u n 
dedal de coser, hace que cuanto m a y o r 
sea l a p r e s i ó n i n t e r i o r mejor sujeto 
quede. 
E l nuevo t a p ó n se f a b r i c ó , por p r i -
mera vez, en Bex (Suiza), en donde la 
«Soc ic té d u bouchage p a r le bois» ha 
instalado una f á b r i c a modelo y ha per-
feccionado hasta t a l pun to el nuevo 
producto , que b ien puede ahora ser 
calificado de i r r ep rochab le . 
Es m u y interesante v i s i t a r la f áb r i -
ca de Bex y presenciar l a p r e p a r a c i ó n 
de las maderas, que pasan, sucesiva-. 
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mente, por las operaciones de l e j iv i a -
c ó n , lej iado ó e s t e r i l i z a c i ó n , un se-
cado especial con aire caliente y con 
aire frío; d e s p u é s se impregna á dichas 
maderas con aparatos construidos de 
manera que d e s p u é s de expulsar com-
pletamente todo el a i re puedan resistir 
las m á s altas presiones, gracias á las 
cuales se in t roduce en todas las c é l u -
las de la madera una substancia a sép -
t ica é impermeable especial. 
E l torneado a u t o m á t i c o del t a p ó n se 
pa l ad io ; pero ambos procedimientos 
dan resultados m u y poco exactos, y de 
a q u í que se imponga la neces 'dad de 
disponer de u n procedimiento r á p i d o 
que acuse exactamente p e q u e ñ a s can-
dados de este gas. U n procedimiento 
que satisface á las condiciones expues-
tas es el ideado por Mol t e r sk i y N o w i c -
k i , b a s á n d o s e en los trabajos de D i t t e . 
E l p r inc ip io en que se basa e l n u e v o 
procedimiento es el s iguiente: S i por 
una c ier ta cant idad de una mezcla ga-
cos de a b s o r c i ó n para recoger el b i ó x i -
do de carbono que resulte de la com-
b u s t i ó n de los h idrocarburos ; l un as-
p i r ador ; W u n aparato para pur i f i ca r 
con aire todo el aparato, cuando la 
c o m b u s t i ó n haya te rminado; N I rec i -
piente de cloruro de calcio para secar 
el a i re ; I I recipiente con carbonato de 
sosa para e l iminar el b i ó x i d o de car-
bono del aire , y O el rec ip iente del 
agua . Este aparato permi te ha l l a r e l 
tan to por ciento de á c i d o c a r b ó n i c o , 
• 
hace en aparatos que d a n hasta 40.000 
tapones por d í a , siendo m u y curioso 
observar la p r ec i s ión admirab le con 
que salen orificados, pul idos y cor ta-
dos p r i s m á t i c a m e n t e en menos de u n 
segundo. 
D E T H É DEL ÓXIDO DE H H O 
EN E L AIRE DE LAS GALERÍAS DE LAS MINAS 
En ciertas circunstancias la determi-
n a c i ó n de p e q u e ñ a s cantidades de óx i -
do de carbono en el aire de las g a l e r í a s 
puede tener una g r an impor tanc ia para 
comprobar el estado de v e n t i l a c i ó n de 
la m i n a , y , a d e m á s , para con jura r 
grandes peligros fu turos , puesto que 
las p e q u e ñ a s cantidades de este gas no 
dan lugar á igniciones incipientes del 
c a r b ó n de p iedra que puedan acusar 
su presencia. T a m b i é n cuando una sec-
ción de laboreo e s t á ardiendo y ha sido 
y a tapada con diques, puede ser m u y 
impor tan te hal lar r á p i d a y exactamen-
te la can t idad de óx ido de carbono que 
hay en los productos de la c o m b u s t i ó n . 
Antes se h a c í a esta d e t e r m i n a c i ó n de 
p e q u e ñ a s cantidades de ó x i d o de car-
bono por medio de la prueba de la san-
gre ó de reacciones con el c loruro de 
seosa que contenga ó x i d o de carbono , 
y e s t é l ib re de b i ó x i d o de carbono, se 
hace pasar a n h í d r i d o h i d r i ó d i c o , ca-
lentado á 120 ó 150 grados c e n t í g r a -
dos, una m o l é c u l a del a n h í d r i d o o x i -
d a r á cinco del ó x i d o de carbono, r e d u -
c i é n d o l o á b i ó x i d o , que no descompone 
la luz n i los hidrocarburos pesados que 
puedan presentarse en la mezcla . L a 
y o d i n a puede ser e l iminada por medio 
de la p la ta m e t á l i c a pura , mien t ras que 
el b i ó x i d o de carbono s e r á absorbido si 
se le hace pasar por una so luc ión nor-
m a l de ba r i t a , y mid iendo el b i ó x i d o 
encontrado se h a l l a r á la c a n t i d a d de 
óx ido de carbono que se buscaba. E n 
los residuos puede hal 'arse el t an to por 
ciento de hidrocarburos por med io del 
m é t o d o de W i n k l e r , fundado en ia 
c o m b u s t i ó n del ó x i d o c ú p r i c o . 
E l aparato para hacer esta d e t e r m i -
n a c i ó n e s t á representado en la figura 
adjunta . En la figura, a representa la 
vasi ja medidora; ^ el cuentaburbujas , 
aparato para regular la v e l o c i d a d de l 
gas; h los frascos de a b s o r c i ó n , c a r g a 
dos con so luc ión de bar i ta , pa ra reco-
ger el b i ó x i d o de carbono; c u n tubo 
con carbonato sód ico , para secar los 
gases; d l a c á m a r a de yod ina , p a r a l a 
e l i m i n a c i ó n ; e una segunda serie de 
frascos de a b s o r c i ó n con ba r i t a ; f u n 
tubo secador con carbonato s ó d i c o ; g el 
aparato W i n k l e r de c o m b u s t i ó n ; ?ifras-
ó x i d o de carbono y met i leno que hay 
en el a ire de las g a l e r í a s de las minas 
de c a r b ó n , por medio de una sola ope-
r a c i ó n . Numerosos ensayos l levados á 
cabo con el aparato han demostrado 
que el l í m i t e de error no excede de 0,01 
por 100, grado de certeza suficiente-
mente grande para las operaciones 
p r á c t i c a s . 
Escenas de Wall Street. 
E n nuestra é p o c a es Nueva Y o r k la 
c i u d a d en que se ver i f ican las transac-
ciones m á s importantes en mate r i a de 
Bolsa. Comprar y vender por mil lones 
cuyos guarismos se ex t ienden en filas 
inacabables, resulta a l l í lo d i a r io y ló 
corr iente . Londres, P a r í s , B e r l í n y , en 
resumen, todas las capitales y centros 
de indus t r i a y de comercio m á s impor -
tantes de Europa e s t á n siempre á l a 
espera de las cotizaciones de Nueva 
Y o r k , porque é s t a s son las que impo-
nen la ley en el mundo de los negocios. 
W a l l Street, que a s í se l l a m a la calle 
de la Bolsa en Nueva Y o r k , no denota, 
por su aspecto ma te r i a l , la impor t an 
cia de l objeto á que ha sido destinada. 
Pertenece á la c iudad an t i gua y tiene 
c ier ta apariencia de j u d e r í a , que des-
dice de la a m p l i t u d , c l a r i d a d y ü m 
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pieza c a r a c t e r í s t i c a s de la ^ r a n m e t r ó -
po l i comerc ia l de los Estados Unidos. 
S in duda por eso y para resguardar e l 
decoro de las transacciones que a l l í se 
ve r i f i can , resolvieron los socios del 
Stoock Exchange cons t ru i r e l lujoso 
palacio de m á r m o l que ahora s irve de 
Bolsa, y que fué inaugurado no hace 
mucho con l a asistencia del Presidente 
Roosevelt . Eso s í , que como W a l l 
Street y sus alrededores son el centro 
de los negocios m á s impor tan tes , el 
nuevo edificio ha sido levantado en 
aquel la misma zona, donde le qu i t an 
mucho de su luc imien to las construc-
ciones de estilo pasado y nada moder-
no de aquel la parte de la c iudad . 
E l mov imien to en W a l l Street y sus 
c e r c a n í a s comienza d iar iamente desde 
m u y temprano, y no d i sminuye sino 
en las horas avanzadas de la tarde. 
Para el anglo- americano e s t á la ga-
nancia de dinero sobre todas las cosas 
de l a v i d a . A fin de mejor asegurar 
a q u é l l a , ha organizado sus costumbres 
de manera especial. A lmuerza entre 
siete y ocho de la m a ñ a n a , y se va para 
el t rabajo bien pertrechado de e s t ó m a -
go. No vue lve á su casa, n i sabe de la 
f a m i l i a , si la t iene, sino cuando retor-
na por la noche á descansar de las fa-
t igas del d í a . E l habi tante de losEs!a-
dos Unidos ignora lo que son ciertos 
placeres de l a mesa, como los de una 
comida efectuada s in apresuramientos 
y hecha al amor de char la ent re tenida . 
Ese hombre no , se preocupa de o t r a 
cosa que de embaular viandas , y de 
embaular las pronto. Si es de los vete-
ranos de W a l l Street, le v e r é i s agi tar-
se, correr de un lado á otro, comprar , 
vender m á s adelante, pose ído de ver-
dadera fiebre. Cinco ó seis horas, m á s 
que de t rabajo, de t e n s i ó n nerviosa ho-
r r i b l e , acaban por gastar su e n e r g í a fí-
sica y siente hambre . Cual ¿u ie ra pen-
s a r á que abandona l a e s p e c u l a c i ó n por 
u n instante siquiera, para dar a l cuer-
po los al imentos que rec lama. Pues no 
hay t a l . Si es de los de al to copete, se 
hace t raer el lunch a l mismo sit io en 
que negocia, coloca los platos en los 
brazos de unas sillas especiales, y si-
gue comprando y vendiendo. Si es de 
la clase de menor c u a n t í a , se despacha 
con cinco ó diez centavos en la m i t a d 
de la calle, y entre bocado de pan y 
t rago de a l g ú n refrescante en verano, 
propone bonos y toda clase de docu-
mentos, ó compra valores de la misma 
especie. Todo esto con rapidez de re-
l á m p a g o . E l norteamericano no com-
prende la p é r d i d a de t iempo en n i n g u -
na c i rcuns tancia . 
L a lucha por la exis tencia comienza 
en los Estados Unidos m u y pron to 
para e l hombre . FA hijo de padres po-
bres se ve forzado á buscar en el t ra -
bajo el pan que le fa l ta . L o mismo el 
h i io de padres adinerados, porque a l l á 
la perspectiva de una herencia no re-
d ime de la o b l i g a c i ó n de ganarse la 
v ida . Apenas el j oven perteneciente á 
una fami l i a acaudalada se encuentra 
en a p t i t u d de bastarse á sí mismo, se 
emancipa de los suyos, en lo r e l a t i vo 
á recursos pecuniarios. Necesita pro-
barse en el t rabajo , dar pruebas de 
que s a b r á emplear correctamente la 
herencia paterna pafa no perder su 
ca l idad de heredero. Si es u n i n ú t i l , l a 
pierde i r remis ib lemente . L a l i b e r t a d 
de testar es absoluta en aquel p a í s . A 
un hijo de malas costumbres no le deja 
su padre u n solo m a r a v e d í , sino que 
lega su for tuna á la beneficencia, á la 
i n s t r u c c i ó n ó á cua lquie ra de los esta-
blecimientos de otro g é n e r o , que tie-
nen por oficio el de ejercer el b i en . 
Son j ó v e n e s pertenecientes á f a m i -
l ias mi l lonar ia s muchos d e l o s que 
asisten con m á s as iduidad á las t r a n 
sacciones de W a l l Streer. Al l í se eje-
cutan admirab le ineme en la p r á c t i c a 
de los negocios y se p repa ran para ser 
m á s tardo los Carneggie y los P ierpont 
Morgan del po rven i r . Ya que nombra -
mos á este g igan te de la e s p e c u l a c i ó n , 
que t iene en sus manos u n poder tan 
inmenso por los mil lones que maneja , 
bueno s e r á que se sepa q ü e él t r aba ja 
y se fa t iga en W a l l Stredt como cua l -
quier pobre empleado ó ñ e g o c i a n t e , ó 
acaso m á s que ellos. L a a c t i v i d a d que 
gasta M o r g a n no puede acaso compa-
rarse con la de n i n g ú n ot ro hombre . 
F ron te ra á la T e s o r e r í a federal t iene su 
oficina. L a estatua del Genera l Was-
h ing ton m i r a para el esc r i to r io de 
M o r g a n y t a l parece que el h é r o e de 
bronce es tuviera m i d i é n d o s e con aquel 
h é r o e de estilo moderno, que se l evan-
ta sobre p i r á m i d e s de á g u i l a s de oro. 
Uno de los caminos por donde en los 
Estados Unidos se l l ega m á s f á c i l m e n -
te á la a c u m u l a c i ó n de las grandes 
fortunas es, s in d u d a , e l de W a l l 
Street; mas no s a b r í a m o s q u é cosa es 
pre fe r ib le , si la p j b r e z a v i v i d a con 
t r a n q u i l i d a d , ó si la v i d a s iempre fe-
b r ic i t an te de l negocio, que va dejando 
mil lones tras de si , pe í o que somete al 
hombre á la esc lavi tud permanente de 
los nameros y del bi l le te do Banco, de 
las alzas y las bajas, hasta el pun to de 
que se ve sacrificado por el:a a u n en 
la s a t i s f a c c i ó n de las m á s urgentes ne-
cesidades mater ia les . 
Nosotros hemos visto l a escena si-
guiente en W a l l Street: u n g rupo nu-
meroso de personas sentadas en sillas 
de brazos construidas en forma de pa-
letas, que devoraba con f a m é l i c o ape-
t i to los a ü m e n t o s colocados en los 
brazos de las sillas; pero esto sin soltar 
el l i b ro de apuntes y sin tampoco dar 
de mano á las transacciones, á los 
cá l cu lo s y aun á la r e d a c c i ó n de tele-
gramas ó cartas. Cualquiera h a b r í a 
pensado, v i é n d o l e s comer con t a l 
desasosiego, que s e r v í a n á patrones' 
exigentes con quienes les era nec isa-
r i o comportarse en esa fo rma para1 te-
nerlos gratos. Preguntamos por los 
nombres de aquellas personas, y o í m o s 
con asombro los de los mi l lonar ios 
norteamericanos cuya fama vuela, por' 
el mundo . T r i s t e modo é s e do enten-' 
der la o b l i g a c i ó n adscr i ta á la r iqueza . 
Que se le cumpla d á n d o l e un empleo 
conveniente a l bien de todos, es lo ú t i l 
y sensato. Mas cump i r !a e n i d e t r l -
mento de la t r a n q u i l i d a d , de la salud 
y aun de la v i d a , es a lgo q u é se re-
siste á penetrar por los sentidos. 
S i es W a l l Street e l camino de la 
opulencia, lo es t a m b i é n para algunos 
el de la in fe l i c idad i r r eme Hable. T o -
dos saben que Rockefa l le r esi el p r i ' 
mer m i l l o n a r i o de los Estados Unidos 
y del mundo, mas l o q u e muchos igno-
r a n , es que ese r e y de l a Bolsa y del 
d inero c a m b i a r í a v i la y for tuna con 
el m á s in fe l i z de los seres humanos, á 
cambio de un poco de salud. La fiebre 
de W a l Street ha sido causa de que 
Rockefel ler e s t é a l presente con el es-
t ó m a g o des t ru ido , con l a cabeza l i m -
pia de cabel lo, y sin cejas n i p e s t a ñ a s . 
Desesperado con su s i t uac ión el infe l iz 
m i l l o n a r i o , ha ten ido que optar,, en la 
esperanza de siquiera a l i v i a r l a , por 
un r é g i m e n de t rabajo ma te r i a l á que 
le han sometido sus m é d i c o s . V i v e la 
v i d a de los campesinos y maneja la 
azada y el a z a d ó n . Dicen los que 1c 
a t ienden que le es necesario v o l v e r á 
l a natura leza , pa ra que és ta recobiv , 
si a ú n es t i empo, la savia que d i secó 
en su organismo la fiebre de los nego-
cios b u r s á t i l e s . 
Si Nueva Y o r k es el o rgu l lo del pue-
blo nor teamericano, W a l l Sireet es la 
v a n i d a d del neoyorqu ino . Os hab a de 
e l la con entusiasmo y calor no anglo-
sajones, y se c a m b i a r í a por un ado-
q u í n de los que en aquel la calle taco-
nea Pierpont M o r g a n , cuando os dice 
que desde a l l í se legisla todos los d í a s 
para !as Bolsas y los mercados del 
mundo entero. 
Juan Coronal. 
(De E l Progreso de México.J 
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MINISTERIO DE AGRICULTURA, INDUSTRIA. COMERCIO 
Y OBRAS PÚBLICAS 
EXPOSICIÓN 
SEÑOR: Entre las pesadumbres y des-
alientos de nuestro gran infortunio na-
cional, se alzó la voz del patriotismo en 
solicitud de un cambio radicalisimo que, 
arrollando vigorosamente vetustas r u t i -
nas, arcaicos procedimientos y organiza 
cienes de mera apariencia, nos permitie-
ra advertir cuá les eran las fuerzas efecti-
vas de nuestro pueblo. Afanosamente la 
propia voz reclama un acertado empleo 
de los recursos, que nos conduzca por ca-
minos de recons t i tuc ión hasta una pros 
peridad acusada^ no en la frase del dis-
curso, sino con las poderosas realidades 
de un crédi to elevado, una cul tura di-
fundida, riquezas en desarrollo y la firme 
organ izac ión de elementos defensivos 
bastantes á mantener nuestra naciona-
lidad. 
Para lograr esperanzas tan h a l a g ü e -
ñas , era forzoso acometer aquella labor 
reorganizadora que durante cinco años 
pide en vano el pa ís , y en vano t a m b i é n 
vienen ofreciendo los elementos gober-
nantes. 
Muy recientemente, recogiendo las 
aspiraciones generales y aceptando de 
tina vez y con pa t r ió t ica valentia el com-
promiso de los hombres de gobierno, el 
Presidente de Vuestro Consejo de Minis-
tros proclamaba la urgente necesidad de 
un cambio fecundo en los servicios del 
Estado-, y aquellas palabras, contrastadas 
por la doble autoridad de un alto enten 
dimiento y de una provechosa experien-
cia, no fueron la simple y violenta de 
manda del Poder, sino el t í tu lo moral 
más adecuado á su posesión y ejercicio. 
Dos bases esenciales Ofreciéronse á la 
consideración de los Ministros al tiempo 
de comenzar sus trabajos: ordenación y 
solvencia de la Hacienda; empleo repro 
ductivo de las consignaciones del presu-
puesto. 
Guardando rigurosa fidelidad á tales 
principios, el Miniátro á quien hoy es tán 
confiados los grandes intereses de la 
Agr icu l tu ra , el Comercio y la Industria, 
encuentra considerables obstáculos para 
realizar en su Departamento aquellas 
transcendentales reformas que han deja-
do de ser promesas de partido político y 
conver t ídose en resuelto propósi to de go-
bierno. 
No fuera el Ministerio de Agr icu l tura 
llamado á impulsar la riqueza pública; 
no fuera ésta principal elemento nu t r i t i -
vo de los tributos, y b a s t a r í a fiar el tra-
bajo á un firme propósito de ahorro que 
cercenara toda prodigalidad y todos los 
servicios donde no se acreditara un evi-
dente util i tarismo. 
E n c o n t r á r a s e el Tesoro público en las 
condiciones de prosperidad que h a b r á de 
alcanzar perseverando en Jos nctuales 
procedimientos, y una crecida e levac ión 
en el presupuesto de Agr i cu l tu ra ha r í a 
t ác i l y g ra t í s ima la tarea para el Mi-
nistro. 
Mas á despecho de las trabas que el 
respeto á una salvadora pol í t ica de nive 
lación establece para ciertos rápidos y 
amplísimos desenvolvimiesitos de las 
obras públ icas , que tradujeran á nuestro 
pueblo el gigantesco esfuerzo por Fran-
cia realizado luego de suscrito el Tratado 
de Versalles, cabe, por la modificación de 
viciosas prác t icas y mediante el abando-
no de prolongados errores, procurar am-
plitudes á nuestra producción y nuevos 
rumbos á la deficiente red de comunica-
ciones que poseemos. 
L a reforma que plantea el presente 
proyecto de decreto, por lo mismo que es 
radical y supone grandes mudanzas, exi-
ge, aunque breve, clara y terminante 
justificación: un sucinto, pero franco y 
leal examen del uso á que hoy se destinan 
los 74 millones de pesetas otorgados por 
el contribuyente al fomento de su agri-
cultura, al desarro lo del comercio y de 
la industria y á la construcción de las 
obras públicas. H a b r á n de exhibirse ci-
fras y argumentos muy explotables pol-
los pesimistas; sa ld rán á la superficie da 
tos sujetos á tristes y enojosas considera-
ciones; no es del caso omitirlos: la prosa 
oficial antes debe requerir la verdad que 
esquivarla, ya que por huir de ella nos 
llevara a n t a ñ o la Gaceta hacia espejis 
mos dé millares de escuelas bien estable-
cidas, de bienandanzas y riquezas, de 
Ejérc i tos y Aimada que, como organiza-
ciones de papel que eran, dieron en tierra 
al primer choque con la realidad. 
A 74 millones de pesetas asciende el 
presupuesto del Ministerio de Agricul tu-
ra. Fuera afirmación de arbitrista, con 
endeble juicio, el sostener que esa suma 
es bastante á prosperar por modo peren-
torio la vasta industria agr ícola de Espa 
ñ a , á impulsar vigorosamente su comer-
cio, á erigir por centenares las construc-
ciones que acrecen la producción y mul-
t ipl ican los caminos. Es, no obstante, la 
suma citada suficiente á salir muy luego 
del lamentable y pernicioso statu qi.o en 
que nos hallamos. 
De los 74 millones de pesetas, vienen 
consagrándose á la enseñanza agr ícola 
con sus campos de expe r imen tac ión , al 
auxilio do concursos y ce r t ámenes , á 
cuanto supone gastos del material agro-
nómico y de mejora de la riqueza pecua 
r ía durante todo un a ñ o , la suma de 
400.000 pesetas, esto es, una cifra infe-
rior al coste de la verja con que se ha or 
lado el edificio de los Ministerios de Ins-
trucción públ ica y de Agr icu l tura . 
De los 74 millones de pesetas, el Centro 
ministerial llamado á procurar amplitud 
y aliento al perezoso, y pudiera decirse, 
embrionario comercio español , y que os 
tenta entre sus t í tulos el de Ministerio de 
Comercio, destina en su presupuesto 6.8U0 
pesetas al p«go del personal al cual se 
confía todo lo relativo á la in tervención 
del Estado en losvastos y complejos asun 
tos comerciales. 
Consignadas cifras que tanto alejan 
nuestro presupuesto de Agricul tura y 
Comercio de aquellos que los pueblos de 
prosperidad y cultura destinan á tan im-
portantes atenciones, resulta ocioso todo 
comentario, como evidente la -perentorie 
dad del remedio. Datos semejantes á los 
apuntados suponen mayores daños aún 
que la notoria esterilidad del Poder eje-
cutivo en ramos tan indispensables al 
progreso: trazan con salientes líneas los 
rasgos más grotescos de la caricatura de 
un pueblo que se juzga organizado á la 
moderna. 
Guiado el pensamiento hacia el anál i-
sis de lo que importnn las obras públicas, 
fác i lmente se advierte el grave error en 
que hemos incurrido año tras año . Apar-
te las cantidades no muy considerables 
empleadas en el personal agronómico, 
repoblación forestal y vigilancia minera 
puede afirmarse que el resto de la consig-
nación anual se distribuye en atenciones 
de obras púb l icas . 
Tre inta y cuatro millones de pesetas 
son aplicados cada un año á la construc-
ción y entretenimiento de carreteras 
Fuera de las que, las más veces, con re-
cursos propios, han realizado en los puer-
tos sus Juntas especiales, es indudable. 
que duran te muchos lustros, así el esfuer-
zo de los Ingenieros, como el dinero de 
los contribuyentes, se ha consagrado por 
completo al trazado y cons t rucc ión de ca-
rreteras . 
En este punto registramos números que, 
en su i m p r e s i ó n primera, tienen grandes 
apariencias consoladoras. España cuenta 
con cerca de 40.000 ki lómetros dé carre-
teras d e l Estado; disponemos de una cifra 
parecida á la de Francia, nac ión donde 
las obras públ icas han logrado extraordi 
nario desarrollo; mas, por acaso, ¿era esta 
la sola necesidad sentida en tan impor-
tante punto? ¿Hemos ""dispensado la pro-
pia a t e n c i ó n á las construcciones más ín-
t imamente relacionadas con la producti-
v idad de l suelo? ¿Es quizá comparable, 
en los restantes extremos de ta l materia, 
nuestro adelanto con el de la nación ve-
cina? N o , por desdicha. Descontados los 
ferrocarriles secundarios, en los cuales 
por modo ta i directo ha de intervenir la 
i n i c i a t i v a privada, resulta penosísimo el 
cotejo que entre Francia y E s p a ñ a debe 
hacerse con relación á los caminos veci-
nales. 
Seiscientos mi l ki lómetros cuenta aque-
lla n a c i ó n , en tanto que nosotros sólo re-
gistramos 11000. La diferencia es abru-
madora. Ella ofrece clara idea de nuestro 
vicioso y deficiente r é g i m e n de comuni-
caciones. 
E l g rave , el deplorable error de crear 
un sistema circulatorio del cual se exclu-
yen las infinitas, pero út i l í s imas peque-
ñas arterias, no procede, justo es decla-
rarlo, de l equivocado concepto que los 
Ingenieros hubieran podido formar tocan-
te á la necesidad de las obras públicas en 
nuestro país La culpa consiste, y es algo 
que no exige demostración, en fuerza de 
haberse reconocido por todos, en que la 
influencia política, mediante la potestad 
l eg i s la t iva , ha encontrado fácil medio 
para satisfacer á los caciques, t r a zándo -
les cuantos caminos han pedido, estable-
ciendo á menudo comunicación entre sus 
casas de labor, cuando no entre las de so-
laz y recreo. 
L a carretera parlamentaria tiene ya su 
nombre acreditado, y casi constituye 
nuestra ún ica obra públ ica . 
De toda evidencia resulta c u á n t o inte-
resa salir con premura de la s i tuación 
presente. En ella es olvidada la produc-
ción agrar ia , se desdeña el comercio é in -
dustria, y queda reducida la tarea del 
Ingeniero, que empleó entera su ado-
lescencia y buena parte de su juventud 
en profundos estudios, á medir acopios de 
piedra y á trazar la carretera parlamen-
taria . 
Cons ide ra r í a se el Ministro que suscribe 
muy desviado del cumplimiento de. sus 
deberes, si al intentar la reforma de los 
servicios no comprendiera en ella Inte-
gramente los puntos descritos y limitara 
su in ic ia t iva a una reducción de perso-
nal—siempre contadís ima, t r a t á n d o s e de 
elementos técnicos - y a l trueque de ios 
nombres en los Negociados. 
Por eso la reforma es ampl í s ima. 
Lo es t a m b i é n inmediata por exigirlo 
así la u r g e n c i á en abandonar errores de 
tan lamentables consecuencias. ¿Qué ha-
cer frente á los males señalados? ¿Diferir 
su remedio hasta que recayera aproba-
ción parlamentaria en los correspondien-
tes proyectos de ley? 
Ver í amos agravado el mal de que nos 
dolemos, y caer ían las promesas sobre el 
escepticismo de la opinión pública, con la 
propia esterilidad con que cae la l luvia 
en el desierto. 
No es de hoy; ha muchos que toda 
oferta se formula para quedar incumpli-
aa. Por eso el país las rechaza, aun apa-
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reciendo á veces tan hermosamente ex-
puestas, que si la elocuencia sirviera de 
g a r a n t í a á las promesas, resultara difícil 
hal lar mejor hipoteca. 
A u n cuando fuera posible el emular 
ahora los elocuentes acentos de pasadas 
épocas, alcanza hoy el desengaño pro 
porciones tales, que toda gala en el decir 
r e su l t a r í a inút i l , ansiosa la opinión, y no 
sin causa, de otorgar sus entusiasmos, no 
á las palabras, sino á la acción. 
El Parlamento, en mi l y m i l declara-
ciones de sus hombres más autorizados é 
ilustres; la prensa en constantes trabajos; 
el meeting en sus clamorosas demandas, 
deploran tiempo ha los vicios antes de-
nunciados: el olvido de intereses agr íco-
las y comerciales, la carretera como 
ú n i c a obra realizada por el Estado, la in -
dustria desatendida y pospuesta. 
Si la opinión públ ica pide con justicia, 
si ampara sus requerimientos en los pro-
pios discursos parlamentarios, ¿qué otro 
remedio sino buscar satisfacción á ta l so-
licitud? 
Y como sólo á los hechos es hoy dado 
hacerse o i r , el Ministro que tiene la 
honra de dirigirse á V. M., al emprender la 
r eo rgan izac ión de servicios, en hechos la 
funda y establece, cualquiera que sean el 
remanente del presupuesto que rige y 
el tiempo que resta del ejercicio econó-
mico. 
Los indicados motivos sirven de base á 
la modificación de servicios probada des-
pués de cumplidos los t r ámi t e s impuestos 
por la ley. 
En v i r t u d do esta reorgan izac ión , re-
dúcense todas las cantidades que, siu 
daño de los servicios públ icos , es posible 
cercenar. 
L a parte más considerable de la varia-
ción á V. M . propuesta corresponde al 
capí tu lo de carreteras, por consideracio-
nes que, después de lo expuesto, no re-
quieren nuevos razonamientos. Bueno es, 
sin embargo, advertir que, con re lac ión 
á este punto, no es preciso realizar modi-
ficación de servicios , porque la ley de 
Presupuestos vigente autoriza la inver-
sión para caminos vecinales de cierta 
suma correspondiente al crédito general 
en ejercicio. 
Es indispensable, sin embargo, respe-
tar lo dispuesto por el Poder legislativo; 
pero lo es t amb ién someter esas disposi-
ciones á té rminos de posibilidad. Hoy 
pesa ya sobre los futuros presupuestos, 
por el concepto de cons t rucc ión de carre-
teras, cantidad tres veces mayor que la 
destinada anualmente al pago de esta 
a tención. Para solucionar t a m a ñ a dificul-
tad , p r o p o n d r á s e en la ley de Presu-
puestos la cons ignación de carreteras di-
vidida en dos porciones: una crecida, 
para satisfacer los compromisos adquiri-
dos, y otra de menor importancia, con 
destino á las nuevas obras que se em-
prendan. 
Mediante este nuevo empleo de los re-
cursos, a t i éndese en la reforma cuidado-
samente á la enseñanza agr íco la , llevada 
á la escuela públ ica y campos de experi-
mentac ión creados al efecto. 
La riqueza pecuaria h a b r á de recibir 
impulsos que su pasada prosperidad y su 
decadencia presente reclaman con gran 
imperio. 
Los negocios do Comercio é Industria 
se reforman, creando una verdadera es-
tad ís t ica y un centro de información que 
f»ciftte á industriales y comerciantes no-
ticias ciertas y frecuentes de s i tuac ión y 
necesidades observadas en los mercados 
extranjeros por nuestros Agentes consu-
lares. 
Para los obreros mecánicos ó fabriles 
se establecen pensiones en el extranjero, 
que permitan estudiar por modo prác t ico 
los adelantos (jue en sus respectivos ofi-
cios y artes alcanzan los pueblos más cul-
tos de Europa. 
En lo que á las obras públ icas concier-
ne, in íc ianse nuevas orientaciones de 
perfecto acuerdo con las justas y reitera-
das solicitudes que vienen formulando 
los más autorizados criterios. Se estable-
cen orden y medida, así para el término 
del considerable n ú m e r o de carreteras 
cuya construcción ha impuesto el Poder 
legislativo, como para las que en adelante 
hayan de hacerse. 
Con esta modificación de servicios co-
m e n z a r á igualmente á tener remedio el 
hábi to er róneo que pone en olvido á m i -
llares de pueblos y numerosas comarcas, 
manteniendo una red de 19.000 kiló-
metros de caminos vecinales frente á 
los 660.000 de que dispone Francia. En 
plazo brevís imo y mediante el plan que 
ul t iman á estas horas los Ingenieros del 
Estado, se rá fácil proceder á inaugurar 
algunos importantes núcleos de aquellas 
tan preteridas como indispensables v ías 
de comunicac ión . 
T a m b i é n , merced á las reformas que 
plantea este proyecto de decreto, h a b r á n 
de recibir inmediato impulso las construc-
ciones que más directamente contribuyen 
al mejoramiento agrario y a l desarrollo 
de la riqueza, bien que con las restriccio-
nes que impone lo exiguo de los recursos 
y que aconsejan las g a r a n t í a s de éxito de 
que quiere rodear el Ministro cuantas 
construcciones h idrául icas se emprendan. 
Positivos beneficios,imponderables ven-
tajas h a b r á n de encontrar los intereses 
agronómicos , comerciales y de la indus-
t r ia , si los indicados propósi tos alcanzan 
hoy realidad y se desenvuelven m a ñ a n a 
con la posible ampli tud; pero todos estos 
propósitos r e s u l t a r í a n de una casi abso 
luta esterilidad si no se ponen reglas es-
trechas, grandes ene rg í a s a l servicio de 
los sagrados intereses del país , l ibrándo 
nos de aquel influjo polít ico que traza los 
caminos vecinales por donde place a l 
elector influyente ó donde á éste importa 
levantar el mura l lón del pantano. 
Empléense los amigues procedimien-
tos, y vano será cualquier intento de re-
forma. 
Por eso resulta indispensable substituir 
las elecciones de obras que co r r í an á car-
go de los intereses polít icos, por una pre-
lación que h a b r á n de establecer el es-
fuerzo de cada comarca y la ventaja de 
la cons t rucción. 
De aquí en adelante, si el criterio que 
informa esta r eve ren t e ' expos i c ión preva-
lece, no se e m b a l s a r á n las aguas, no se 
aux i l i a r á un ferrocarril secundario, no se 
t r a z a r á un camino vecinal porque así lo 
indique ó lo exi ja el personaje político; 
los estudios técnicos h a b r á n de seña la r el 
n ú m e r o de obras que en cada orden de 
ellas aparezca como más beneficioso y 
urgente, y para decidir sobre la preferen-
cia con que deba precederse al tiempo de 
ejecutarlas, se a t e n d e r á tan sólo al com-
promiso que las regiones adquieran con 
el Estado que auxi l ia la cons t rucc ión . 
L o g r a r á n ser los primeros, no los pue-
blos que muevan mayores recomendan-
tes, sino aquellos que ofrezcan mejor ayu-
da para la obra. 
Indicado queda el fundamento de esta 
reforma, iniciado el cambio de atenciones 
en las obras públ icas y establecido el pro-
cedimiento que ha de sustraerlas á cual 
quier interesada influencia de la polí t ica. 
Cuanto aqu í se formula ha de tener más 
amplios med:os de expres ión en el pro-
yecto de presupuestos. No ha de ser en él 
incumplida la pol í t ica de n ive lac ión—y 
hoy mismo es seña l de t a l propósi to la 
economía de 90.000 pesetas en este pro-
yecto consignada, — pero manteniendo 
ese saludable pr inc ip io , e m p r e n d e r á s e 
entonces labor más extensa, respondiendo 
con ello á las reclamaciones constantes y 
calurosas del Parlamento, de la prensa y 
del país entero. 
Apoyado en los anteriores motivos, ins-
truido el oportuno expediente de modifi-
cación de servicios, s egún previene la ley 
de Contabilidad, el Ministro que suscribe 
tiene el honor de proponer á V. M. la 
aprobac ión del siguiente proyecto de de-
creto. 
San Sebas t i án , 24 de Agosto de 1903.— 
Sbñok: A L . R. P. de V . M . , Rafael 
Gasset. 
REAL DECRB3TO 
De conformidad con lo propuesto por el 
Ministro de A g r i c u l t u r a , Industr ia , Co-
mercio y Obras públ icas , de acuerdo con 
el Consejo de Ministros; 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Ar t ícu lo único . E l Ministro de A g r i -
cultura, previos los estudios técnicos co-
rrespondientes, y dentro de los crédi tos 
aprobados en el expediente de modiíica 
ción de servicios para los gastos que se 
realicen en el presente ejercicio, podrá 
proceder: 
1. ° A la r eo rgan izac ión de las Gran-
jas agr íco las y t r ans fo rmac ión de sus es-
tudios y trabajos de modo que unos y 
otros ensanchen su radio de acción y ex-
tiendan en i n t e r é s públ ico enseñanzas , 
ejemplos y beneficios. 
2. ° A la adquis ic ión do ganados con 
destino al cruce y selección de las razas 
exigentes en nuestros campos. 
3. ° A la inmediata formación de un 
plan de caminos vecinales y á la c ns 
t rucción de los que pudieran emprenderse 
atendiendo el dictamen de Autoridades 
profesionales y el auxi l io que cada co-
marca otorgue. 
4. ° A iniciación y cumplimiento do 
aquellas obras h id ráu l i cas que un favora-
ble ju ic io técnico y la mayor ayuda re-
gional seña len en condiciones de ejecu-
ción. 
5. ° A l establecimiento do pensiones 
para que el mayor n ú m e r o posible de 
obreros adquiera en los países más ade-
lantados de Europa similares al nuestro 
en las necesidades de producc ión , cuan 
tas enseñanzas y p r á c t i c a s puedan con-
t r ibu i r á un más" perfecto empleo de los 
propios medios y á l a posesión de nuevos 
conocimientos. 
6. ° A la modificación de la estructura 
y p lant i l la con que hoy funcionan los 
Negociados constituidos en Sección inde-
pendiente de Indus t r ia y Comercio, cui-
dando de que sus servicios sean prestados 
en adelante con u n doble c a r á c t e r cientí-
fico y p rác t i co , mirando á los problemas 
del trabajo y al movimiento y desarrollo 
de la producc ión indust r ia l . 
Dado en San Sebas t i án á veinticuatro 
de Agosto de m i l novecientros tres. Al-
fonso.—El Ministro de Agr icu l tu ra , In -
dustria, Comercio y Obras públ icas , l ia-
fael Gasset. 
MINISTERIO DE H A C I E N D A 
Sobre nombramiento de un Delegado de 
Aduanan de Aguilas para intervenir 
en las operaciones de embarque de mi-
nerales por la «The Hornillo C.0 
Por Real orden de 8 de Agosto úl t imo 
se ha dispuesto: 
1.° Que se acceda á lo solicitado por 
la Compañía peticionaria, nombrando un 
empleado de Aduadas, Oficial de cuarta 
clase, con el haber anual de 2.000 pesetas, 
destinado á la de Agui las , como Delegado 
de és ta , en la ensenada del Horni l lo , de-
biendo la repetida CompañJa ingresar por 
trimestres adelantados, la parte co.jcs-
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pendiente de la indicada suma; enten 
d iéndose que el empleado que se nombre 
debe rá cesar en h s funciones propias de 
tal Delegado, en cuanto dejara de ha-
cerse uno de estos ingresos trimestrales 
en el plazo fijado. 
2.° Que la Compañía queda obligada 
á construir en el Horni l lo una casa para 
vivienda gra tu i ta del precitado Delegado 
de la Aduana de Aguilas en dicho punto. 
Y 3.° Que no es posible aceptar el 
ofrecimiento que la Compañía ha hecho 
de 500 pesetas para el Administrador de 
la Aduana de Aguilas, en concepto de 
aumento anual del sueldo que disfruta 
este funcionario. 
Real orden mandando abrir informa 
c ion pública sobre los pantanos que se 
expresa. 
l imo . Sr.: Las amplitudes de la autori-
zación contenida en el Real decreto de 24 
del corriente para el empleo de los exi-
guos recursos del presupuesto que rige; 
el espír i tu de esta soberana disposición, 
orientada en un firme propósito de co-
menzar con gran diligencia las obras; el 
celo con que disponen los Ingenieros e! 
plan de caminos vecinales; el noble estí-
mulo iniciado en diferentes regiones para 
brindar auxilios y cooperación á la labor 
del Estado; todo ello constituye al Minis 
tro de Agr i cu l tu ra en la obligación de no 
excusar ninguna actividad, de no inte 
r rumpi r un solo instante su trabajo. 
A establecer el plazo mAs breve que 
posible sea entre los ofrecimientos de la 
Gaceta y el principio de las const rucció 
nes en el campo, va di r ig ida esta Real 
orden. 
Afortunadamente, por lo que á obras 
h idrául icas se refiere, los trabajos que se 
realizaron en el año 1900 permiten contar 
hoy con un plan de las mismas, muy con-
cienzudamente estudiado. A l frente de 
este plan figuran obras sobre cuya u t i l i -
dad y excelentes condiciones no cabe la 
menor duda, por lo mismo que todas se 
dir igen al aseguramiento de los riegos 
en comarcas que ya lo poseen, aunque 
eventualmente, y al desarrollo de tan 
preciado beneficio de la t ierra . 
He aqu í la-! construcciones h idráu l icas 
que, después de escrupuloso estudio t é c -
nico, se estiman como más beneficiosas y 
urgentes: 
El pantano de Azuebar, destinado á 
mejorar los riegos de la fért i l ribera del 
r ío Palancia, en la provincia de Valenc a, 
t é rminos municipales de Algar , Alfara , 
Alg ímia , Torres-Torres, Estivella, Alba 
lat, Gilet , Petres, Sagunto y Canet, en 
una extens ión de 7.700 hec táreas , con em-
balse de 9 millones de metros cúbicos. 
El de Santolea, que, embalsando 83 mi-
llones de metros cúbicos, m j o r a r á y am-
pl ia rá hasta 12 000 hec tá reas las 8.000 
que hoy se riegan penosamente en la r i -
bera del río Guadalope, provincias de 
Teruel y Zaragoza, pueblos de Castellotr», 
Jaganta, Abentiga, Mas de las Matas, 
Aguaviva , Ginebrosa, Calanda, Castell 
se rás , Alcañiz , Caspe y Chiprana. 
El dé Casuar, en la cuenca del rio Ria-
za, que me jo ra rá el riego de 1.200 hec iá 
reas y podrá ampliarlo á otras 5.300 en 
los t é jminos de Montijo d é l a Vega, Mila 
gros, Torregalindos, Ontangas, Adrada 
de Haza, F u e n t e c é n , Hoy ales de Roa, 
Berlanga, Roa, La Cueva de Roa y San 
Mar t ín de Rubiales, en las provincias de 
Burgos y Soria, mediante embalse de 10 
-millones de metros cúbicos. 
El de Cueva Foradada, con embalse de 
28 millones de metros cúbicos, destinado 
á asegurar los riegos, hoy en su mayor 
parte eventuales, de 7.000 hec tá reas , oue 
podrán elevarse hasta 10.000, en los pue-
blos de Oliete, Ariño, Albalate del Arzo-
bispo, U r r e i de Gaén , Hí jar , La Puebla 
de Híjar , Samper de Calanda, J a t i e í y 
Castellnou, de la provincia de Teruel, y 
Escatrón, en la de Zaragoza. 
El de Buseo. cuyo objeto es asegurar 
los riegos del Tur ia en la provincia de 
Valencia, en una superficie de 10.500 hec-
tá reas , aumentando la dotación de estiaje 
de las acequias de Moneada, Cuar t é , Tor-
mos, Mislata, Mestaíla, Fabara, R e c a ñ a y 
l lobella. 
El de Santa María de Belsué, destinad ) 
á asegurar, mejorándolos , los riegos de 
unas 5.000 hec tá reas y extender el rega 
dio ha-ta 11.500 en los términos de Qui-
cena, Huesca, Tierz, Ballester y Manflo-
r i te , Molinos y Las C tsas, S a n g a r r é n , Bar-
bués . Torres de Barbués , Almuniente y 
G r a ñ é n , en la provincia de Huesca, cuen-
ca del río Flumen, en el que se embalsan 
12 millones de metros cúbicos. 
El de Guada lcac ín , con embalse de 76 
millones de metros cúbicos, para regar 
10.000 hec tá reas de las fér t i les llanuras 
p róx imas á Jerez. 
El de Portillo de Priego, que con tendrá 
117 m i l l uies de metros cúbicos de agua 
del río Escaba. afluente del Tajo, con los 
que más a lelante habrá medio de as gu 
rar el riego de 34 000 hec tá reas pertene-
cientes á los términos municipales de Ex-
tremera, Fuen t idueñas , V i l l amannqué y 
Aranjuez, de l i s provincias de Madrid y 
de Tole lo; Puebla de xMontalbán, El Car-
pió de Tajo, Cebolla. Mesegas, Monteara-
gón, Lucillos, Casaleras, Talavera de la 
Reina, Gamonal, Almonacid y Calera, de 
la provincia de Toledo; de Alcocer, Vil lar 
d.í Lad rón , Castejón y Alcohujate, de las 
provincias de Cuenca y Guadalajara 
El de la Peña, con el que podrá mejo 
rar.-e el riego de 20.500 hec tá reas de la 
provincia de Zaragoza, términos de Zue 
ra, San Mateo, Villamayor. Villanueva y 
la Capital, mediante un embalse de 19 mi-
llones de metros cúbicos. 
El Canal del Duero en Gu na, con el 
que so d e r i v a r á n de aquel río las aguas 
necesarias para el riego de 3.500 hectá-
reas de los términos de Guma, Vadocon-
de, Fresnil la, Fuentespina, Aran la de 
Duero, Henales y Berlanga, de la provin-
cia de Burgos. 
Aceptados todos ellos por sus condició 
nes técnicas y por la gran uti l idad que 
indudablemente han de prestar, según 
puede deducirse de la anterior reseña, 
falta llenar dos formalidades importantes 
para que pueda ordenarse la construcción 
de aquella parte de las obras enumera 
das, que con mayores auxilios acudan al 
Ministerio de Agricul tura ; es la primera, 
la información pública, bastante amplia 
para que en ella se oiga á todo el que con 
su real ización se crea perjudicado, pero 
tan breve como sea posible, para mante-
nerse dentro del espíri tu y no desvirtuar 
los efectos del Real decreto citado con 
tra-nitaciones que no sean absolutamente 
necesarias ó dilaciones que nunca, y me-
nos en la presente ocasión, pueden admi-
lirse; y la segunda, la oferta que deben 
hacer los pueblos y sindicatos interesados 
en los riegos que con las obras han de me-
jorarse ó crearse; ofertas que pueden con-
bistir en el compromiso de costear una 
parte de las obras, de cesión de terrenos 
á expropiar ó de adquisición del agua me-
diante determinado canon, y cuya impor 
tancia relativa se t e n d r á en cuenta, á 
igualdad de otras condiciones, para esta-
blecer el orden preferente de construc 
ción ó relegar las obras, por ahora, si no 
respondieran los interesados á la invi ta 
ción que se les hace, puesto que no sólo 
es obligación del E;tado rea'izar la mayor 
cantidad de obras y co iseguir la mayor 
ut i l idad posible para la agricultura con 
el menor gasto, sino que la negativa al 
auxil io ó la mezquindad de és te por parte 
de los directamente interesados, sería la 
prueba m4s evidente de que t a l u t i l idad 
no debe existir cuando los que mejor pue-
den apreciarlo, á nada se comprometen 
para conseguirla. 
En v i r tud de lo que queda expuesto, 
S. M . el Rey (Q. D. G.) se ha dignado 
disponer lo siguiente: 
1. ° Se procederá desde luego en los 
respectivos Gobiernos civiles y en la for-
ma que prescribe el Real decreto de 27 
de Agosto do 1900, á la información pú-
blica sobre los proyectos de los pantanos 
de Azuebar, Santolea, Casuar, Cueva 
Forad ida, Buseo, Santa María de Belsúe, 
Guada lcac ín , Priego y La P e ñ a , y del 
canal del Duero en Guma, fijando u n 
plazo de veinte días para que presenten. 
sus reclamaciones las persouas ó Corpo-
raciones que, con las obras proyectadas, 
se consideren perjudicadas. 
2. ° En el plazo de cinco d ías , después 
de terminado el que en la anterior dispo-
sición se fija, deberá el Gobierno c i v i l 
remit ir con su informe el expediente á la 
Dirección general de Obras públicas, 
quien resolverá si, en vista del resultado 
de la información, es ó no preciso am-
pl iar la con nuevos informes. 
3. ° A l propio tiempo que se abra la 
información expresada, se i n v i t a r á por 
los Gobernadores á los Ayuntamientos y 
Sindicatos interesados en la rea l izac ión 
de las obras, á que, puestos de acuerdo y 
en un plazo que no p o l r á exceder de 
veinte días, hagan por escrito las prop )-
siciones que crean convenientes sobre la 
forma y c u a n t í a del auxil io que se ha-
llen dispuestos á prestar, para que se 
acometa des le luego la construcción de 
aqué l las . 
4. ° Los Gobernadores r emi t i r án con 
toda urgencia á la Dirección general de 
Obras públicas las proposiciones escri-
tas, manifestando la opinión que les me-
rezcan. 
5. " Reunid )s l)s expedientes infor-
mativos y proposiciones de auxi l io , el 
Ministro de Agr icu l tu ra , previa propues-
ta de la Dirección general de Obras pú-
blicas, i cso lverá qué obras de las enu-
meradas deben emprenderse desde luego. 
De Real orden lo comunico á V. S. I . 
para su conocimiento y efectos. Madrid, 
30 de Agosto de 1903. -Gasset. Sr. Di-, 
rector general de Obras públ icas . 
T h e A l e a d l a L e a d M i n e s —Con 
este t í tulo se ha constituido en Londres 
una Sociedad anónima con un capital so-
cial de 100.OU0 libras esterlinas, en LOO.000 
acciones, para la compra y explo tac ión 
de tres grupos de minas de plomo, situa 
das en ei valle de A l c u l i a (Ciudad Real) 
y á unos 11 ki lómetros p r ó x i m a m e n t e de 
la esta-.ion d.) Veredas. > 
U. Ar thur Arrisen, d u e ñ o de la fundi-
ción Roma, de La Unión, es Director ge-
rente do esta Sociedad, que tiene su do-
micilio social en Londres. 
S o c i e d a d I b é r i c a d e A p i c u l -
t u r a . — C o n este título se ha constituido 
en Madrid una Compañía anón ima , que 
se ocupa rá en el cultivo de las abejas y la 
explo tac ión de sus productos. 
P o d r á emprender, además , s e g ú n sus 
estatutos, otros negocios que tengan co-
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nex ión con el principal , si la Junta gene 
ra l asi lo acuerda. 
El capital social, provisionalmente, se 
ha fijado en 25 000 pesetas, pero el Con-
sejo de Adminis t rac ión podrá , en Junta 
general extraordinaria, prororer el au 
mento necesario, si llega á desarrollarse 
en España la afición á tan beneficioso 
recreo. 
M i n a s d e I r ú n y L·esaca —La 
Comisión designada por esta Sociedad 
minera ha publicado un anuncio en el 
que se inv i ta á los accionistas para que 
suscriban el compromiso de ceder su pa-
pel á la par (100 por 100) en el caso de 
llegar á un acuerdo para el traspaso del 
negocio k una casa inglesa. 
B a n c o d e C a r t a g e n a . — Además 
de las sucursales que este Banco tiene 
establecidas en Lorca y La Unión, ha 
inaugurado otra en Murcia el 1.° de Sep 
tiembre. 
.Reclaman la creación de esta iiueva su 
cursal las numerosas relaciones que el 
Banco tiene en esta capital, la riqueza 
comercial de la mitma y la conveniencia 
de facil i tar y estrechar aún más las trans-
acciones entre las cuatro plazas más im 
portantes de la provincia 
El Consejo de adminis t rac ión de la su 
cursal lo componen los Sres. ü . José de 
E c h e v a r r í a , 1). J e rón imo Ruiz Hidalgo, 
D. Juan A. H e r n á n d e z del Agui la , Don 
José Abe l lán Alcán ta ra , D. José Cierna-
res I l lán y D. Emilio López Palacios. 
L a Dirección y Caja del establecimien 
to han sido confiadas á D J o s é Servet 
Magines y á D. José Guaita de la Fuente, 
respectivamente. 
_  'sj^  «sj^  -^ * ^s* «st^  _ nL^  ? 
APROVECHAMlEiNTOS DE AGUAS 
— D . Pedro Garcia Faria solicita la de-
r ivac ión de 1 5U0 litros de aguas superí i 
cíales del rio Andaraz, t é rmino de Can-
j á y a r (Almer ía ) , con destino á la electri-
cidad. 
—Doña Maria Rosa Cestas, viuda de 
Jover y Serra, ha sol citado del Gobierno 
c i v i l de Barcelona la elevación de 1.600 
metros de la presa del río C^rdoner, pro-
duciendo una fuerza de 2.500 caballos 
mediante un salto de 116 metros, como 
fuerza motriz de una fábrica. 
—D. Valent ín Iglesias ha solicitado del 
mismo Gobierno la der ivación de 1.800 l i -
tros de agua por segundo, del río Llobre-
gaü, t é rminos municipales de Sallent y 
Balsareny, destinada a usos industriales. 
— i ) . Luis Sedo, en nombre de la Socie-
dad Sedó y Compañía , ha solicitado de 
dicho Gobierno el aprovechamiento de 
8.0U0 litros de agua del río Llobregat, 
en el t é rmino de Esparraguera, destinan-
do dicha fuerza á usos iiidusiriales. 
—D. José María Novoa ha solicitado del 
Gobierno c iv i l de Oieuse el aprovecha-
miento de 1.0U0 litros de agua por segun-
do del río Bayas o IroiicosiO, en término 
municipal de Padreuda, como fuerza mo-
tr iz Ue un molino harinero. 
— El Ayuntamiento de Reus ha solici-
tado del Gobierno c iv i l de Tarragona la 
der ivación de 94 litros de agua por se-
gundo, del río deFrancoli , con destino al 
abastecimiento de aquella ciudad. 
- D. Miguel Mas ha solicitado del Go-
bierno c iv i l de Barcelona el aprovecha-
miento de 401» litros de agua ue la riera 
Vi l l i rana , con destino á fuerza motriz de 
una fábrica. 
— D. José Silva y Antón ha solicitado 
del Gobierno de Guadalajara la deriva-
ción de 8.000 litros de agua por segundo 
del rio Henares, t é rmino municipal de 
Montarrón, mediante un salto de 70 me-
tros, con destino á usos industriales 
— D. Ramón Puig y Tont ha solicitado 
del Gobierno de Barcelona el aprovecha-
miento de 6 000 litros de agua del río Llo-
bregat, t é rmino de Monistrol, con destino 
á fuerza matriz de una fábr ica 
— D. Juan Sansinena, vecino de San Se-
bas t ián , solicita derivar 330 litros de agua 
mediante un salto de 86,85 metros, de la 
regata Albizturco Erreta, jur isd icc ión de 
Albiz tur , con destino á usos industriales. 
—Para usos industriales ha solicitado 
del Gobierno de Gerona, D. Buenaventu-
ra Pu ig , vecino de Barcelona, derivar 
I . 200 litros de agua por segundo, de la 
acequia Rigolisa, t é rmino municipal de 
P u i g c e r d à . 
—D. Ju l i án Urrea y otros piden la de-
r ivación de 550 litros de agua del río co-
nocido por el nombre de Borcalde, Gavia 
y Bojal, mediante un salto de 34,58 me-
tros, des t inándolo á producc ión de ener-
g í a e léc t r ica . 
— í) . Ramón Castell, vecino de Vil lar-
luengo, ha solicitado del Gobierno c i v i l 
de Teruel, el aprovechamiento de 3.000 
litros de agua por segundo de tiempo 
del río Pitarque, mediante un salto de 
I I , 263 metros, con una fuerza de 450,52 
caballos, des t inándolo áusos industriales. 
—D. Carlos Barranco pide la deriva 
ción de 20 000 litros de agua del río Tajo 
(Toledo), para usos industriales. 
— D. Eugenio Moreno Sarrais pide la 
der ivación de 100 li tros de agua del río 
Tajo (Toledo), mediante un salto de 17,20 
metros para usos industriales. 
— D. Alvaro Vil iota , de Castro Urdiales, 
solicita del Gobierno de la provincia el 
aprovechamiento de las aguas de los 
arroyos Sal del Gallo, La Teja y Choilia 
(Santander), des t inándolas á la produc-
ción de electricidad. 
— D. Casiano Zufiría, vecino de San 
Sebas t ián , pide la der ivación de 8, 10 y 7 
litros de los man-intiales Olaran, Urdan-
teguieta y Magdalena, respectivamente, 
mediante un salto de 2,10 metros, desti-
nándolos á la p roducc ión de alumbrado 
eléct r ico . 
- D . Andrés P i l l a t i solicita derivar 
1.000 litros de agua del río Besayas, tér-
mino de Cuza y Arenas (Santander), para 
usos industriales. 
— D . Zoilo Alba, alcalde de Lerma, en 
represen tac ión del Ayuntamiento, solicita 
derivar dos litros de agua por segundo 
de la sobrante del manantial que abaste-
ce al pueblo de Solerana (Burgos), para 
el abastecimiento t ambién de dicha v i l l a . 
— D. Abelardo Es tévanez , vecino de 
Quintanil la Escalada, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de D". Abelardo Es tévanez y Compañ ía , 
solicita el aprovechamiento de 3.000 litros 
de agua por segundo, derivada del r io 
Kbro, jur isd icc ión de Valdelateja, para 
establecer un salto de 25,50 metros, desti-
nando la fuerza á producción de e n e r g í a 
eléctr ica y á otros usos industriales. 
— D . Miguel Tral lero Sanz ha solicitado 
el aprovechamiento de3.0001itrosde agua 
del rio Guadalope, en t é rmino de Pitar-
gue, para obtener, mediante la creación 
de un salto de 34 metros, una potencia 
h id ráu l i ca de 1.394 caballos nominales, 
que se propone destinar á la p roducc ión 
de e n e r g í a e léc t r ica p^ra usos indus-
triales. 
—El mismo señor, en el citado río y tér-
mino, ha solicitado t ambién el aprovecha-
miento de 3.000 litros más de agua con 
igual objeto. 
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F e r r o c a r r i l d e C a s t e j é n á O I 
vega .—Las Comisiones de los pueblos do 
Cervera, Corella, C in t ruén igo , Fitero, 
Agreda y Olvega, se han dir igido al se-
ñor Ministro de Obras públ icas solicitan-
do que se active la aprobac ión del expe-
diente autorizando la apertura al servi-
cio públ ico del ferrocarril de Castejón á 
Olvega. 
* 
* * 
T ú n e l b a j o e l e s t r e c h o d e B e h -
r i n g , — S u s c r i p t a por gran n ú m e r o de 
banqueros ha recibido el Ministro del fn 
tenor de los Estados Unidos, una peti-
ción para que se interese en un asunto 
muy importante para el comercio ruso y 
americano, cual es la const rucción de un 
t ú n e l bajo el estrecho de Behring, á fin 
de establecer el enlace del ferrocarril 
transiberiano y una vía férrea que atra-
vesa r í a el terr i torio de Alaska. 
* 
* * 
JK1 f e r r o c a r r i l v a s c o - c a s t e l l a -
n o . — Leemos en Los Negocios, de Bar-
celona: 
«Los interesados en mantener el án imo 
de los obligacionistas de esta empresa, 
publican continuamente sueltos en la 
prensa manifestando el adelanto y acti-
vidad con que se l leva á cabo la cons-
t rucc ión de 1a l ínea . 
Contrastando vivamente con estas ma-
nifestaciones, la Gaceta del Norte, de 
Bilbao, á quieu suponemos bien informa-
da, como acostumbra, publica el siguien-
te suelto, cuya lectura aconsejamos á los 
obligacionistas de la citada Compañía : 
«Llamó la a tención de algunas perso-
nas hace muchos días el embarque en el 
muelle de Uribitarte de materiales y 
otros elementos que, procedentes, s e g ú n 
se nos dijo, de las obras del ferrocarri l en 
const rucción de Bilbao á Burgos, se em-
barcaron con destino á Gibraltar. 
>Como dichos materiales se supone 
eran de propiedad del contratista de las 
obras, las escasas personas que se aper 
cibieron del embarque mos t r ábanse sor-
prendidas, ignorando la causa que moti-
vaba aquella retirada del material de 
cons t rucc ión en los momentos que se 
consideraba adelantaba más la realiza-
ción del proyectado ferrocarri l entre 
Burgos y Bilbao.» 
* * 
JE tamal d e l f e r r o c a r r i l d e j L a n -
greo.—Ocurr ido el desbordamiento del 
rio Nalón, con cambio de cauce que afec-
ta á las pertenencias mineras interesadas 
en el ramal de Santa B á r b a r a , la Compa-
ñ ía del ferrocarril de Langreo se ha visto 
obligada á variar este proyecto, ampl ián-
dolo con la p ro longac ión de la vía hasta 
Laviana, para servir todas las minas de 
la or i l la izquierda, á cuyo efecto es tá ha* 
ciendo el estudio, y pasado el plazo con-
cedido para la const rucción, se ha pedido 
p r ó r r o g a , que seguramente be concederá , 
por estar fundada en causa de fuerza 
mayor. 
* * 
R e n o v a c i ó n d e l a v í a d e l N o r -
t e .—En la Memoria publicada por aque-
l la Compañía constan los siguientes datos 
acerca de este punto: 
En 31 de Diciembre de 1901 quedaba en 
el conjunto de las l íneas , que forman una 
extens ión de 3.656 ki lómetros , una longi-
tud de vía con carriles de hierro, com-
prendidos 2.600 ki lómetros de San Juan 
de las Abadesas, de 48 400. 
En 1902 se han colocado carriles de 
acero, 2.500. 
Quedan, pues, en 31 de Diciembre 
de 1902, de vía de hierro, 45.900. 
Además , se han reemplazado 29 kiló-
metros de carriles de acero, t 'po núm. 1, 
de 32.500 kilogramos de peso por metro 
lineal, por otros carriles, t ambién de ace-
ro, de 40 kilogramos de peso. 
En consecuencia, la longi tud de v ía 
sentada con carriles de este úl t imo tipo 
alcanza, en fin de 1902, á 141 ki lómetros. 
En el mismo año se han empleado para 
la conservación y renovación del conjun-
to de las l íneas 4'.888 toneladas de carri-
Irs de acero, traviesas 339.495 (de ellas 
319.612 de roble) y 2.714 tirantes de hie-
r ro para platos de fundición para la l ínea 
de Almansa á Valencia y Tarragona. 
I n s p e c c i ó n d e l m a t e r i a l . — El 
Ministro de Agr icu l tu ra y Obras públ icas 
ha dictado una Real orden, cuyo fin es 
mejorar el estado de las explotaciones 
ferroviarias en su material fijo y móvil , 
para lo cual detalla algunos de los puntos 
en que ha de deteneise primordialmente 
la inspección extraordinaria creada el 6 
de Julio. Las comodidades, el lujo á que 
han llegado eu estos servicios naciones 
más adelantadas, dice esta disposición, 
son ventajas á que se debe tender, aun-
que es preciso para alcanzarlas conceder 
un plazo prudencial de tiempo; pero lo 
que no admite dilación es la cont inuación 
de materiales defectuosos, sin g a r a n t í a s 
de seguridad, que constituyen un riesgo 
para el viajero. 
El texto de la parte dispositiva do la 
l iea l orden es como sigue: 
1. ° Que para el mejor desempeño de 
su cometido, puede uti l izar la Junta es-
pecial en la mediaa que estime conve-
niente los datos y noticias que obren en 
las divisiones de ferrocarriles encargadas 
de la inspección normal y ordinaria de 
aquellas vías , y muy especialmente en las 
Memorias relativas á sus deficiencias que 
han redactado recientemente, cumplien 
do órdenes de la Dirección general de 
Obras públicas. Y asimismo puede dispo 
ner del personal de aquellas uependencias 
como auxil iar para sus operaciones, cuan-
do lo estime conveniente. 
2. ° Que el informe en que con arreglo 
al art. 2.° de la mencionada disposición 
debe dar cuenta del resultado de su inves-
t igac ión , hab rá de comprender cuantas 
faltas, deficiencias y abusos se observen, 
tanto en la construcción de las lineas 
como en su explotac ión y en la organiza-
ción de los servicios; t razanio como com-
plepiento un plan de reformas necesarias 
para corregir los defectos observados, con 
indicación de los plazos dentro de los cua-
les podrá prudencialmente exigirse á las 
empresas que realicen aquél las . 
Aparte otros extremos que la Junta es-
time conveniente tratar, se e x a m i n a r á n 
precisamente las siguientes cuestiones: 
Infraestructura. - S i los desmontes, 
terraplenes, túneles , puentes, viaductos v 
demás obras ofrecen g a r a n t í a s de seguri-
dad, y en caso negativo cuáles son las re-
formas que deben realizarse. 
Superstructura. - Si las traviesas, los 
rieles, bridas de uuión , pasadores y demás 
elementos dé la vía se hallan en buen es-
tado, y si el balastro es de buena calidad 
y mide el volumen necesario, formulando 
en su caso la protesta que estime conve-
niente, con detalle de las substituciones y 
complementos que concep túe precisos 
Cons ignará también si procede para 
determinadas secciones la adopción de un 
sistema de vía máfs resistente que el ac-
tual, como preliminar indispensable para 
que los trenes circulen á mayor velocidad 
que aquella con que hoy marchan, y si las 
necesidades del tráfico aconsejan la ins-
t a l ac ión de la doble v ia en algunos tra-
yectos. 
Material móvil (de tracción y de trans-
porte).—§\ existe todo lo estipulado en el 
pliego de condiciones de cada concesión, 
se halla en buen estado de servicio y es 
suficiente para las necesidades del tráfico. 
Caso de que así no sea, se cons igna rá 
la clase y número de unidades que las 
Compañías deberán adquir ir y el plazo en 
que pod rán realizar su adquisición. 
Inspección del Gobierno.—Si á su juicio 
se halla bien organizada, y en otro caso 
en qué términos se r ía conveniente refor 
marla para que su ges t ión resulte eficaz 
y f ruct í fera . 
L a Junta deberá d e s e m p e ñ a r su come-
t ido en el plazo de tres meses como má-
ximo. 
131 g r a n f e r r o c a r r i l d e ^ i b e r i a . 
P r ó x i m a la t e rminac ión de la l ínea prin-
cipal de Sibèria, que abraza una longitud 
de 5.628 vectras —comprendida la que cir-
cunda el lago Baikal, — el Comité de la 
Compañía de ferrocarriles transiberianos 
publica interesantes detalles sobre esta 
v ía fé r rea y los gastos ocasionados por su 
emplazamiento y const rucción, de los que 
entresaca algunos muy curiosos la Gaceta 
de los Caminos de Hierro. 
L a linea es tará en condiciones de abrir-
se al servicio público antes de terminar el 
a ñ o venidero, y pam entonces se calcula 
que se llevaran gastados en material mó-
v i l unos 500 millones de rublos próxima-
mente, pues ya á estas fechas se eleva 
el gasto en esto sentido á 384.604.743. 
L a Sociedad explotadora del negocio 
háse visto precisada á presuponer ru -
blos 1 571.917, con el fin de favorecer la 
exp lo tac ión de yacimientos aur í feros que 
abundan en aquellas regiones, y explora-
ción del mar Okhotsch y las islas Kamt-
chatka, para que el s innúmero de emi-
grantes que á la S ibèr ia acudieron con 
motivo de las obras del ferrocarril , encon-
trasen ocupación y alimento. De estos 
emigrantes han recibido lotes de terreno 
en los cercanos á l a vía, 611.494, viéndose 
la Compañía en la precis ión de establecer 
depósitos, con objeto de poder facilitarles 
instrumentos de labranza y simientes de 
cereales. En los 29 depósitos fundados se 
han invenido 413.000 rublos. 
E l Emperador Alejandro I I I ins t i tuyó 
u n fondo que lleva su nombre, en el 
a ñ o 1894, para que con él se construyeran 
iglesias y escuelas, a s ignándo le la canti-
dad de 1 658.948 rublos y han sido cons-
truidos desde entonces acá 19J edificios 
dedicados al culto y á la e n s e ñ a n z a en la 
zona que ocupa el ferrocarri l transibe-
riano. 
Pero todos estos gastos, unidos á los 
336.095 rublos que han ocasionado en dos 
años consecutivos las mejoras relizadas 
para la navegación en el lag > Baikal tie-
nen su compensación en los uescubrimien-
tos llevados á cabo de infinitos terrenos 
ricos en minerales de distintas clases, 
entre los que abundi el oro y la compro-
bación de que los ríos l'Obi y d'Jenisei 
son navegables en una ex tens ión de m is 
de 1.5UJ verstas, aun para ios buques del 
calado de los que hacen su carrera por los 
mares de todo el globo, 
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PERSONAL 
• 
MINAS 
Han sido concodid< s los hom res de 
Jefe superior de Administración a l Con-
sejero de Minas jubilado D. Jbsé Maureta. 
— En la vacante producida por jubila-
ción del Sr. Maureta, han ascendido: á 
Consejero de mineria, D. Marcelo U«era; 
á Inspectores generales, I ) . Manuel Malo 
de Molina, supernumerario, y D. Perfec-
to María Clemencín; á Ingeniero jefe do 
primera clase, D. Angel Vasconi; á Jefe 
de segunda clase, D. Horacio Bentabol; 
á Jefes de Negociado de primera, Don 
Pablo Marcelino Yegros, supernumerario, 
y O. Francisco Moreno Gómez; á Jefes de 
Negociado de segunda, ü . Lorenzo Alon-
so Mart ínez, supernumerario, y D. Anto-
nio Vargas Salvador; á, Jefe de Negociado 
de tercera, D. Manuel Aróstegui . 
—Ha sido nombrado Director de la Es-
cuela de Ingenieros de Minas, D. Perfec-
to María Clemencin. 
—Ha sido destinado en comisión à Viz-
caya el Ingeniero D. Ladislao de Perea, 
que servia en Salamanca. 
— Han ascendido á Ingenieros segun-
dos, Oficiales primeros do Adminis t rac ión, 
los Sres. D. Eafael Aguirre y Carbonell, 
D. P lác ido Allende F l á g a r o y D. Emilio 
F e r n á n d e z y Menéndez 
CAMINOS 
I n g e n i e r o s . — H a n sido trasladados: 
D. Nicolás L i r i a y Amor, de ¡Soria a la 
División del Ebro; ü . Manuel Sacr is tán y 
Rodr íguez , de la División del Guadiana, 
á Salamanca, y D. Manuel González Mar-
t ín, de la Jefatura de León, á la de Avi l a . 
—Ha sido ascendido á ingeniero Jefe 
de segunda clase, y destinado á desem-
p e ñ a r la Jefatura tle Zaragoza, Ü. Pele-
g r í n González Carbonell. 
A y u d a n t e s . — H a n ascendido: á Ayu-
dante primero, Jefe de Negocia.io de ter-
cera clase, D . Uegino But rón y Jiriega; 
á Ayudante segundo , Uílcial primero, 
D. Manuel Campoá Salado, y a Ayudan-
tes segundos, Utlciales segundos, D. Sa-
bas Elorduy y Morales y U. Vicente Caro 
y b u á r e z . 
— Ha sido alta y destinado á Cuenca, 
D. José Pardo Reguera. 
—Ha quedado sin efecto el traslado de 
D. Enrique Verdú á la primera Divisiou, 
quedando en el Consejo. 
S o b r e s t a n t e s . — Han sido traslada-
dos: 1). Juan Villalva y F e r n á n d e z , d i Ge-
rona, á la primera Divis ión ,y D. Rogelio 
Pelayo y Parra, d j Soria, al Canal de 
A r a g ó n . 
—Ha fallecido en Guadalajara D. Juan 
J. Rodr íguez La bandera. 
—Ha pasado á si tuación de supernume-
rario D. Lucio Moliner y Román. 
MONTES 
I n g e n i e r o s . — H a retirado la instan-
cia que t e n í a presentada para reingresar 
en servicio activo, D. Severo Aguirre Mi-
ramar. 
— Han terminado la carrera y sido 
nombrados Ingenieros segundos con des-
tino á los distritos de Huesca, Logroño , 
J a é n v Guadalajara, D. Benito Aycrbe y 
A i s a / D . J e s ú s Briones y G. Escudero, 
D. J'osé Cervera y Castro y D. Pedro Luis 
'llestos y Clemente. 
—Ha quedado sin efecto el destino de 
P . Federico Carvajal á Teruel. 
A y n d a n t e s . — H a sido trasladado de 
Salamanca á Murcia D . Antonio Bul lón 
F e r n á n d e z . 
SERVICIO AGRONÓMICO 
I n g e n i e r o s . — S e ha concedido el re-
ingreso y destinado al servicio d« Catas-
tro á D. Sergio Novales y Sáinz. 
^ Invenciones y 
perfeccionamientos. «t¿ 
t a s m á q u i n a s d e c h o r r o d e 
a r e n a , d e JS. O r a n e r e t C1*.—Este 
género de máqu inas se emplea en un g ran 
número de industrias y especialmente para 
la limpieza de los bronces art íst icos v de 
los objetos que han de dorarse ó platear-
se, limpiarse y afilado de limas, repisado 
de piedras de esmer.l, etc > etc. 
Sin embargo, á posar de su evidente 
ut i l idad, estas m á q u i n a s no se han gene-
ralizado tanto como debieran, á causa de 
que las hasta ahora construidas eran so-
bradamente complicadas, pesadas y em-
barazosas. 
En todos los sistemas actuales se mez-
cla en un recipiente, dividido en varias 
cámaras , la arena y el aire que sirve para 
proyectarla, cuya disposición hace que l a 
corriente de arena pase por llaves m e t á -
licas y por vá lvu las , causando un r á p i d o 
desgaste, haciendo necesaria la substitu-
ción frecuente de estas piezas, que es d i -
fícil y costosa. Por otra parte, cuando l a 
a tmósfera es tá h ú m e d a hay condensac ió 
nes de agua que humeden la arena. 
Los fabricantes, Sres. Grauer y Compa • 
fila, que se han dedicado á evitar estos in -
convenientes, han conseguido construir 
varios modelos de máqu inas de chorro de 
arena que son aplicables á varias indus-
trias. Su sistema, al mismo tiempo que 
suprime los inconvenientes mencionados, 
tiene las siguientes ventajas: 
1. a Sencillez del aparato proyector, 
sin desgaste alguno. 
2. a Bajo costo primo y de funciona-
miento. 
3. a Gran rendimiento con fuerza mo. 
derada. 
4. a Poco peso y fácil manejo, pues la 
parte móvil del aparato sólo pesa un ki lo-
gramo y puede entregarse á un aprendiz. 
Este aparato proyecta en un segundo 
millares de granos de arena contra la su 
perficie metá l ica á que se aplica, los cuales 
producen el efecto de otros tantos golpes 
de mart i l lo que. chocando contra la arena 
de fundición, la despegan, d^jan el metal 
á descubierto y desgastan cualquier lá-
mina l igera que la presente, al cabo de 
algunos segundos de trabajo; el metal 
se presenta completamente libre de todo 
cuerpo e x t r a ñ o . En las piezas ornamen-
tales mol Jéadas por los medios actuales, 
tanto mecánicos como químicos , es muy 
difícil l impiarlas por completo, y cuando 
se apela á los ácidos nó se pueden extraer 
éstos suficientemente de los pequeños in-
tersticios, y quedan en ellos continuando 
su efecto corrosivo. Todas las piezas des-
tinadas a l baño ga lván ico quedan com 
pleetamente limpias y dispuestas á entrar 
en él sin otra p r e p a r a c i ó n . La adherencia 
de depósitos metá l icos se consigue sea 
más perfecta por la proyección de la are-
na, de lo que puede serlo por la prepara-
ción cuidada por los ác idos . 
El borrado y el graneado de las plan-
chas de zinc y de las piedras l i tográficas 
se hace s i m u l t á n e a m e n t e , bastando algu-
nos minutos por cada metro superficial. 
Además , con estas m á q u i n a s se ha l le-
gado á suprimir totalmente el que la are-
na escape fuera de la c á m a r a de traba-
jo , bien mediante la inyecc ión de vapor 
de agua, bien hac iéndo la pasar por una 
c á m a r a con tabiques que retienen el pol-
vo más tenue. 
Para el trabajo con estas máqu inas los 
obreros emplean un casco de corcho pro-
visto de un difusor de aire y de mirillas 
de cristal que los aisla del aire ambiente. 
S u s p e n s i ó n d e s e g u r i d a d p a r a 
j a u l a s d e e x t r a c c i ó n , a s c e n s o r e s 
y a p a r a t o s a n á l o g o s . — L a jaula de 
ex t racc ión está suspendida p ) í medio de 
cadenas convenientemente dispuestas, 
dos de las cuales e s t án sujetas á unos ta-
cos, que pueden resbalar en g u í a s mon-
tadas en la vasija. Estos tacos e s t án ade-
más unidos á la parte inferior de la vasi-
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j a por medio de un fuerte muelle en 
espiral. En los tacos es tán articulados 
unos brazos, cuyas caras exteriores vie-
nen á estar situadas junto á las cuerdas 
gulas de la vasija de ex t r acc ión , y e s t án 
de ta l modo organizadas, que pueden 
ofrecer á estas cuerdas grandes rozamien-
tos. Con esta disposición, si se da el caso 
de romperse la cuerda del torno, cesará 
la tens ión de las cadenas de suspensión, 
y , por la acción del resorte, los tacos se 
r án obligados á bajar, con lo cual los ex-
tremos de los brazos móviles compr imirán 
las cuerdas gulas contra unos trozos de 
acero, colocados en la vasija de extrac-
ción y que sirven para suministrar gran 
rozamiento. 
A v i s a d o r d e i n c e n d i o s s i s t e m a 
V i l a . —La prensa extranjera se ocupa 
con elogio en el avisador au tomát ico de 
incendios inventado por nuestro compa-
tr io ta D. Juan Vila y Forns, que, me-
diante su combinación con aparatos Mar-
coni, ha de prestar servicios a ú n más ú t i -
les de los que ya presta. Parece ser que 
este avisador, aunque ahora por primera 
vez se ocupa en él la prensa, no es, en 
realidad, nuevo n i mucho menos, pues 
hace ya muchos años que se halla insta-
lado y funcionando con toda regularidad 
en las oficinas de la Cruz Roja de esta 
corte. 
A l a v a . 
En el t é rmino municipal de L a g r á n , 
D. Vicente Cobo ha solicitado 60 perte 
nencias mineras con el nombre de «La 
Asunción», asfalto. 
C iudad Rea l . 
En el t é rmino municipal de Villamayor 
de Calatrava, la ¡Sociedad Minera Meta-
lú rg i ca de P e ñ a r r o y a ha solicitado 4 per-
tenencias mineras con el nombre de «Oc-
tavo Rober to», plomo; en el de Mestanza, 
D . Antonio Garc ía T é r r o b a 24 con el de 
«Elvira>, plomo. 
Sa lamanca . 
En el t é rmino municipal de Aldeanueva 
de la Sierra ha solicitado 3U pertenencias 
mineras con el nombre de <¡¿an Antonio» , 
ca rbón; en el de Bastida, D. Pablo Bel-
t r á n Heredia, 40 con el de «La Cruz», 
ca rbón ; 30 con el de «Felicidad», carbón; 
en el de Barruecopardo, L). Jorge tíook 
Sehilbe, 12 con el de «Ata laya» , hierro; 
en el de Cilleros de la Bastida, U. Pablo 
Be l t r án Heredia, 60 con el de «Virgen de 
los Remedios>, carbón; en el de Valero y 
San Miguel de Valero, 45 con el de «San 
José» , c a rbón . 
Santander . 
En el t é rmino de Alfoz de Lloredo, 
D. Manuel Casado ha solicitado 132 per-
tenencias mineras con el nombre de «La 
Llamosa», hierro; en el de Reocin, 363 
con el de «Campos de Es t rada» , hierro; 
en el de Rasines, D . Juan Barrio, 12-Con 
el de «Leonor», hierro y otros; en el «le 
Corrales de Buelna, D. Florencio Ceruti, 
8 con el de «Merceditas», hierro y otros; 
en el de Castro Urdiales, D. Juan Pérez 
Ayuela, 80 con el de «Maerma», hierro 
S e g ò v i a . 
En el t é rmino municipal de Riaza, Don 
J u l i á n G r i m á n de Ursa ha solicitado 20 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Nues t ra Señora del Manto», hierro; en 
el de San t ibáñez de Ayl lón, 20 c^  n el de 
«Enr ique ta» , hierro. 
T e r u e l . 
En el t é r m i n o municipal de Belmonte 
D. Arsenio Sabino Mar t in ha solicitado 52 
pertenenciss mineras con el nombre de 
«Fabián segundo», ca rbón; en el de L i 
nares, D. Pablo T o m á s Barrachina, 36 
con el de «Asunción», hierro: D. Tranqui 
lino Lagasca, 16 con el de «La Brasile-
ña» , hierro; 12 con el de «Soledad», hie 
rro; en el de Mora de Rubielos y Alcalá 
de la Selva, 12 con el de «Calma», hierro; 
en el de Nogueruelas, D. Benito C a t a l á n 
Gómez, 12 con el de «Aurora», ca rbón 
piedra. 
En el t é rmino municipal de Belmonte, 
Cerollera y Rafales, D. Santiago Bisbal 
ha solicitado 256 pertenencias mineras 
con el nombre de «Coto Fabián» , ca rbón; 
en el de C a ñ a d a de Verich, P. Domingo 
Gracia, 14 con el de «Manuela», l igni to ; 
en el de Castellote, D. Pedro Claros, 42 
con el de «Elvira», carbón; en el de No 
gueruelas, D . Pedro Vargas González , 12 
con el de «Jul iana», carbón; en el de Ra 
fales, D. Ramón Antol ín , 14 con el de 
«Teresa» , l ign i to . 
o T i c í A 
£ 1 « t r n s t » a l e m á n d e l a c e r o . — 
Toca á su té rmino la organizac ión del 
gran trust a l emán de los aceros. 
Añádese que en vista del desarrollo que 
toman los trust en Norte América y ante 
el temor de que llegue á implantarse la 
polí t ica aduanera de Mr. Chamberlain, se 
ha adherido al proyecto del trust a lemán 
la impor tan t í s ima casa de los Sres. Thys-
sen y Compañía . 
Uno de los principales inconvenientes 
con el cual va á tropezar el trust a l emán 
de los aceros, es el de poder ajustar una 
escala de precios para el interior de la 
confederación y para las ventas al ex 
tranjero. 
Créese en Berl ín que el nuevo trust em-
peza rá ya á trabajar antes de que termine 
el año corriente. 
F r a n c i s c o O r a n d m o n t a g n e . — 
E l lJuebLo Va-iio da cueuta de haber lle-
gado á San Sebast ián el notable li terato 
argentino D. Francisco Grandraontagne, 
el cual viene á España , comisionado por 
la Asociación Pa t r ió t i ca Española de la 
Repúbl ica Argent ina, para dar conferen-
cias en los principales centros producto-
res de España exponiendo las formas más 
fáciles de la expor t ac ión . 
Da rá conferencias en Bi lbao Barcelo-
na, Valencia y otras capitales, ocupán-
dose de la expor tac ión á la Argent ina de 
los productos de la industria del hierro, 
tejidos y sedas. 
L a i n d n s t r i a r e s i n e r a . — U n 
« t r a s t » i n t e r n a c i o n a l . - Con estos 
t í tu los publica nuestro estimado colega la 
Revista de Economia el siguiente suelto, 
de positivo interés para los accionistas de 
la U n i ó n Resinera Española : 
«Se han entablado negociaciones para 
constituir un trust internacional de resi-
neros. La producción de resinas se hace 
solamente en Norte América , España y 
Francia. En los Estados Unidos y en Es-
p a ñ a todas las fábricas es tán ya fusiona-
das, y ahora se trata de que formen una 
Sociedad ún i ca los fabricantes de las Lan-
das de Francia. Una vez formada la Unión 
de Resineros franceses, entonces, si no 
fracasan las negociaciones, se cons t i tu i rá 
el tru*t internacional con la fusión del 
actual de Norte A m é r i c a , E s p a ñ a y 
Francia. 
» P a r a tratar de esta const i tución, se 
r e u n i r á n en Holanda, en el mes próximo, 
Mr. Morgan, representante de los ameri-
canos, y varios resineros franceses y es 
p a ñ o l e s . 
»Si se realizan los propósi tos que ahora 
se abrigan y para cuya rea l izac ión se 
sientan las bases, es indudable que se rá 
uno de los grandes negocios que existan 
en el mundo.» 
Nuestra información particular nos 
permite asegurar que es exacto cuanto 
dice el citado colega, esperándose con 
i n t e r é s el resultado de la r eun ión , que se 
c e l e b r a r á en Amsterdam y á la que acu-
d i rá por la Sociedad Española su gerente, 
D. Calixto Rodr íguez . 
JK1 s e r v i c i o n n i v e r s a i d e C o -
r r e o s . — Atirma Mr. A . Chamberlain, 
postmaster general del Reino Unido, en 
una reciente Memoria, que durante el 
año 1902 han quedado sin entregar á sus 
destinatarios, por fa l ta de dirección ó por 
ser é s t a incompleta, 25.000.000 de cartas 
y paquetes postales y unos tres millones 
de impresos. 
L o que significa que de cada 156 cartas, 
tarjetas postales, periódicos, circulares, 
e t c é t e r a , confiados a l servicio de Correos, 
uno, por lo menos, no llega á su destino. 
L a b o r a t o r i o q u í m i c o . — Se ha 
nombrado una Comisión, compuesta del 
Comisario regio, Director de la Escuela 
Superior de Artes é Industrias, Sr. Mar-
qués de Morella, y los Ingenieros indus-
triales. Profesores de aquella Escuela y 
de la Ceutral de Ingenieros industriales, 
respectivamente, O. Jorge Burgaleta y 
ü . Emilio Colomina, para que estudien y 
propongan en breve plazo el estableci-
miento de un Laboracorio químico, en el 
que se den las enseñanzas prác t icas de 
Química general i n o r g á n i c a , o rgán ica , 
aplicaciones industriales, ensayod y aná -
lisis, á los alumnos de las citadas Es-
cuelas. 
* 
*-* 
R e s u l t a d o d e u n c o n c u r s o . - E l 
abierto para el suministro de un motor 
de gas pobre de áUU caballos con su gene-
rador correspondiente, con destino á la 
«Sociedad Eléctr ica de Azuaga» , ha sido 
adjudicado á la acreditada casa Bernabeu 
y Soldevila, de Barcelona, cuya proposi-
ción ha sido al mismo tiempo la de precio 
m á s ventajoso y la de mejores condició-
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nes técnicas de g a r a n t í a . E l motor, de 
tipo vertical con cuatro cil indros, asi 
como el generador, son construidos en los 
talleres de la casa Fielding & Plat t , de 
Gloucester. 
En poco más de dos años que los seño-
res Bernabeu y Soldevila se dedican á la 
venta de motores de gas, han demostrado 
un perfecto dominio del negocio, y se han 
conquistado un puesto distinguido entre 
las casas de la especialidad, llevando ins-
talados unos ííO motores, que representan 
una potencia total de 1.600 caballos apro-
ximadamente. 
IíOS c a m i n o s v e c i n a l e s . — Zara-
goza ha sido la primera provincia que se 
ha acogido á los beneficios del nuevo plan 
de obras públ icas recientemente sancio-
nado en un decreto por S. M . el Rey y 
publicado después en la Gaceta y en casi 
toda la prensa periódica. 
Una Comisión de la Diputación provin-
cial zaragozana, formada por el Vicepre-
sidente Sr. Cerezuela y por el Presidente 
de la Comisión de Fomento de la misma, 
el ilustrado Topógrafo a r agonés D. Dioni 
sio Casaña l , estuvo dias pasados en el Mi-
nisterio de Agr i cu l tu ra conferenciando 
con el Ministro Sr. Gasset acerca del fo-
mento de los caminos vecinales, cues t ión 
de vi tal ís imo in t e ré s para todas las co-
marcas agr íco las de España . 
Se identifica tanto el nuevo decreto del 
Ministro con los estudios y proyectos que 
la Corporación provincial aragonesa ve-
n í a haciendo desde hace a l g ú n tiempo, 
que pudo la Comisión entregar al señor 
Gasset los antecedentes de un plan de 1.600 
ki lómetros de caminos vecinales necesa-
rios para establecer la comunicación y el 
tráfico en toda la provincia de Zaragoza. 
Facil i taron además los representantes 
aragoneses al Ministro cuantos datos les 
pidió el Sr. Gasset respecte del apoyo mo 
ra l y material que podrán prestar los 
pueblos interesados en la rea l i zac ión del 
plan de caminos vecinales, y , por ú l t imo , 
felicitaron al Ministro por sus iniciativas, 
reconociendo la transcendencia de sus 
nuevos planes, justificada con el efecto 
que su reforma ha causado en el país 
entero. 
El Sr. Gasset, agradeciendo á la Comi-
sión aragonesa su apoyo y sus ofrecimien-
tos para llevar á la prác t ica la rea l ización 
de sus proyectos, promet ió estudiar los de 
la Dipu tac ión zaragozana, ofreciendo á la 
vez que si los pueblos r e spond ían con su 
concurso, él por su parte, amigo de toda 
solución p r ác t i c a é inmediata, conceder ía 
á Zaragoza, por vía de ensayo, una red 
de 200 kilómetros de caminos vecina-
les, cuyas obras podr í an comenzar muy 
pronto. 
* 
JLos p ó s i t o s . — E l Ministro de la Go-
bernac ión ha dir igido una circular á los 
Gobernadores civiles en la que pide le re-
mitan un estado de la s i tuación de los pó-
sitos, que deberá contener los siguientes 
datos: 
^ A . Metálico.—Capital activo en metá-
lico perteneciente á estos establecimien-
tos, ó sea existencias en á reas ; cantida-
des procedentes de deudas en metálico 
consideradas de difícil cobro y capital en 
activo en metál ico de segura real ización 
por deudas cobrables. 
B. Grano —Capital activo en grano 
existente en paneras pertenecientes á es-
tos establecimientos, cantidad** proce-
dentes de deudas en grano, consideradas 
de difícil cobro; capital activo en grano 
de segura real ización por deudas cobra-
bles, y valor del capital en granos al pre-
cio medio del mercado: ó sea, total por las 
tres partidas anteriores en granos; 
0. Valor aproximado en venta de las 
fincas rús t icas y urbanas pertenecientes 
á los pósitos. 
D. Valor aproximado del capital de 
los pósitos en papel del Estado, derechos 
de acciones, á los tipos de cotización, 
viendo al efecto la ú l t ima cotización en la 
Gaceta. 
E. Existencia en Caja de las Deposi-
ta r ías de las Comisiones permanentes de 
los pósitos, liquidadas las atenciones ó 
créditos pendientes de pago. 
F. Total aproximado del capital que 
puede producir la real ización de los fon-
dos correspondientes á los pósitos de cada 
provincia, sumadas todas las partidas an-
teriores y reducidas á pesetas las en gra-
nos y los inmuebles, etc. 
En lo sucesivo, en todo el mes de Fe 
brero de cada año , debe rán remitir los 
Gobernadores al Ministerio un estado aná-
logo respecto al ejercicio que t e r m i n a r á 
en 31 de Diciembre anterior, fecha en que 
se liquida la cuenta del pósito por los ad-
ministradores en la r ecaudac ión é inver-
sión del capital del establecimiento. 
C o n c u r s o d e p r o y e c t o s d e a l -
c a n t a r i l l a d o e n Z a r a g o z a . — Ha 
sido premiado en este concurso el proyec-
to de los Sres. D . Antonio Griner, Don 
Carlos de O r d u ñ a y D. Bernardo Granda. 
La Revista de Obras públicas anticipa 
algunas noticias referentes á l íneas gene-
rales del mismo, que reproducimos á con-
t i n u a c i ó n . 
L a disposición general del alcantarilla-
do se reduce á la const rucción de dos 
grandes colectores en las orillas delEbro 
y del Huerva, á los cuales afluyen las al-
cantarillas de Antonio Pé rez , Mercado, 
Pilar, Doña Juana, Conde de Alperche y 
Coso, para el primer colector, y Manuel 
Sancho y San Agus t ín , para el segundo. 
Los dos colectores se r e ú n e n para cru-
zar el Huerva con un sifón que es origen 
del emisario destinado á llevar las aguas 
á las zonas de riego. 
Se emplea t u b e r í a de gres y de hormi-
gón en los pequeños d iámet ros y seccio 
nes ovoides de ladri l lo, y fondo de hor-
migón en los colectores. 
La longi tud total del alcantarillado es 
de 40 k i lómet ros . 
La zona de riego la consti tuyen los te-
rrenos bajos de las fuentes, previamente 
saneados. 
Las obras de aumento de dotación de 
agua potable comprenden depósitos de 
sed imentac ión y filtros capaces para 200 
litros por día y habitante, supuesta una 
población de 100.000 almas. 
El presupuesto asciende á cuatro mil lo-
nes y medio de pesetas. 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o d e m i n a s . 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón , se ofrece para d i r ig i r 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
Maquinaría de ocasión. 
Se vende la destinada á unas minas 
de importancia. Es t á absolutamente 
nueva, pues por haberse variado el plan 
de exp lo tac ión , no ha llegado á instalar-
se n i , por consiguiente, á funcionar, y 
es tá t odav í a en los talleres y depósitos de 
Barcelona á que fué encargada. 
Hay una caldera horizontal de tres her-
videros con todos sus accesorios y un peso 
total de 10.596 kilos. 
Dos calderas de 20 caballos, con cuatro 
hervideros de 30 metros de superficie de 
calefacción. 
Dos zócalos de chimenea de fundic ión. 
Una m á q u i n a de vapor de e x t r a c c i ó n 
gemela, con cilindros de 0,28 metros de 
d i áme t ro y 0,50 de carrera, bobinas de 
ex t racc ión y freno de vapor de simple 
efecto. 
Seis jaulas de ex t racc ión con p a r a c a í d a s . 
Cuatro evita poleas. 
Dos juegos de tacos. 
Dos caballetes de a l imen tac ión . 
U n inyector; y 
Varios rollos de cable de acero de dife-
rentes gruesos. 
En la Admin is t rac ión del Boletín Mi-
nero y Comercial se d a r á m á s detalles á 
quien los solicite. 
m a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, ba ra t í s i -
mas. J o s é L . Ballester, Apartado núm. i , 
Granada. 
Imp. de R. Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
PARRILLAS IIIIBRII 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
>/4 
RESISTES LOS FUEGOS MÁS VIYOS Y FORZADOS 
Son l a s p a r r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de m a y o r d u r a c i ó n 
iljiiii j j i M i l i i j i i i I °espm. mu m m n 6« 
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Cardiff. 
H u l l a , 1." calidad, 15/6 á 16. 
Idem, 2.a ídem, 14 á 15. 
Monmouthshire, 12 k 14. 
Newcastle. 
Hul la 1.a, 11/9. 
Idem 2.a, 11/3. 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua, 11. 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Idem 3.a. 17 0. 
Más 1/- de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Neyrcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hul la por ton . 
Idem 5 7-6 ídem id . , y cok por keel. 
Escombreras L 5-5 6 ídem i d . , i d . 
Idem 0-7-0 idem i d . , por ton . 
Portman L 5-15 0 idem i d . , y cok por keel . 
Idem 0-7-3 idem i d . , por ton. 
Maza r rón L 5-15-0 idem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem i d . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., y cok por keel . 
Villaricos L 6-10-0 idem i d . , i d . 
MINERALES 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 V2 F . T . 
Bilbao á Cardiff , vapor 2.300 tonela 
das, 4/-. 
Huelva á New York ó Baltimore, 10/-
F. D . 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 1/2· 
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, ídem 4.200 
toneladas, 7/ F. Ï . 
Bilbao á Rotterdam, idem"3 800 tonela-
das, 4/9, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F. T . 
Almeria á Baltimore. 8/ . 
Garrucha á Dunkerque, 8/ Va-
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
Y F U E T E S 
Prac ios del corredor D. Mariano Gómez. 
Astnr ias . 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 Idem. 
Todos unos, 16 idem. 
Menudos lavados secos, 13 idem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 15 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 Idem. 
Cok m e t a l ú r g i c o , 28 idem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo idem, 12 idem. 
P e ñ a r r o y a . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertol lano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadil lo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 41 pe 
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 i d . , á 40 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 35 idem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 31 i d . i d . 
Escocia buena calidad para vapor, á 42 
idem i d . 
Carbón de l lama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Antracita Inglesa para motores, á 65 i d . 
Idem Españo la de L e ó n 1.a sin menudos. 
De diferentes t amaños , á 50 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, de 41 pesetas según 
clase. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem i d . 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón . 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 idem. 
Cok para fundir, 60 á 64 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 idem. 
(Franco sobre v a g ó n es tac ión Cartagena). 
ANUNCIADOR 
VIÑETAS 
liyjTRACIONEj 
Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f u m e r í a 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r i í j u l a s . — N i v e -
l e s . - — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, 
Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
J. P0HLIG, A.-G. Bruselas, 
n 
n 
n 
ESPÍCIAUDAD EXCLUSIVA 
C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
DB 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
d e l s i s t e m a HUNT 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN Colonia y Viena. 
Ventajas del transporte aéreo. 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
N inguna i n t e r r u p c i ó n en el servi -
cio.—Independiente del terreno.— 
Transpo r t a hasta 1 2 0 0 toneladas 
d i a r i a s —Portadas has ta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas has ta 1:1. 
Se es tán explotando lineas de más 
de 30 ki lómetros de larg-o. 
Desde 1837 m á s de 1.000 ins ta la -
Ln clones han sido construidas. 
oansanKKSEsasasaszsasasH^ 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es tán á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para España: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. rfl 
MADRID 
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S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n j f h o u s e 
Fábricas en el Híivre y 5cvran. 
Dirección en E s p a ñ a : Madr id , Ca l l e Atocha , 32. 
Casas en el Extranjero: 
Westínghouse Electric & M'fg. Co., The British Westínghouse Electric & M'fg, Co., 
rittsburgn, L'td London •"; M 
Westínghouse Air Brake Co., Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengescllschaft, 
Westínghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westínghouse Brake Co., I/td., London. Société Anonyme Westínghouse, St. Petersburgh. 
Capital total: 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
ñ p a m t o s e l é e t m c o s . 
Dinamos y Motores de corriente continua y alterna-
tiva. Equipos completos para tranvías. Transformadores 
estáticos, transformadores rotativos, motores encerrados 
para Minas y Molinos. 
l i O G o m o t o n a s e l é e t m c a s . 
Motores protegidos 
contra polvo. 
Máquinas de Extracción 
eléctricas. 
P l e n o s ü U e s t i n g h o u s e 
para ferrocarriles de vapor y eléctricos, ferrocarriles 
económicos y tranvías. 
de acción directa, á vapor, para aire, vacío y agua, 
bombas para toda clase de aplicaciones. 
C o m p r e s o r e s 
combinados con motores eléctricos para frenos y usos 
industriales. 
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Precios extranjeros. 
Hier ro . 
Middlesbrough, sh. 46/10. 
Warrants en Glasgow, 51/9. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 58-15. 
A tres meses, 58. 
Best Selected, 63-10. 
Electrol í t ico, 65. 
Ziuc. 
Marcas ordinarias, 20-17. 
Especiales, 21 2. 
Laminado Silesia, 23-15. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-3-9. 
Es taño . 
Estrecho, 123-10. 
Ing lé s , 125. 
Barritas, 126. 
Ant imonio, 26 á 27. 
Miqnel, 6 frs. k i l o . 
A lumin io . 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1.a por unidad, 9 d. 
2 * por i d . , 7 % 
3.a por i d . , 6. 
Mercnr io . 
Frasco: 8-10. 
P la ta . 
Onza standard, 26 3/4-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 \ d. 
Cambios con el extranjero. 
Par is ; Beneficio alpapel, 37-75por 100. 
Londres: 34,62 ptas. la £ . 
Precios españoles. 
Hierro , 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 à 12/2. 
* 2.a, de 10/4 á 11/5. 
» Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10;5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 6 ptas. 
> Manganes í fe ro , 17,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal , 17,50 ptas. 
» Idem p e q u e ñ a s , quintal , 18,00 
Sulfurós 80 por 100, qu in t a l , 
pesetas 12. 
» Carbonates 50 por 100, quinta l , 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal , 16,00 
pesetas. 
Cartagena: KfnvrM, quintal , 15,69 ptas 
> Galena de h. , quintal , 11,50 
pesetas. 
> Sulfurós Linares, quintal , pe-
setas 9,00. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
t a l , 5,50 pesetas. 
P la ta . 
Cartagena: Onza, 3,625 ptas. 
Z i n c 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton. , 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águi las: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón , los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Snperfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos. 
pesetas 11. 
-MI* 
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TUBOS íl[ IRfiO BE TODAS CLASES Ï ACCESORIOS 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y l a tón . 
Tubos f o r r a d o s de l a t ó n 
y adornos p a r a camas . 
CUBIERTOS DE METAL BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata . Es taño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
3 
a 
a 
a 
a 
E 
AGENCIÍ de patehtes 
A N T I G U A CASA L E C O Q 
L. Ouvinage, sucesor, a 
Antes: r u é des P r i n c e s ( p l a -
ce de l a M o n n a i e ) . 
A h o r a : 8-10, p lace de B r o u 
c k e r e . 
B R T J X E L L E 3 
Banco: ÜNIÒN D ü CREIUT 
T e l é f o n o 2.499. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Q a . i i a a F o l n , 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países —Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos —Referencias inme-
jorables. Administración del Journal des 
Inventeun (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 30 000 ejemplares men-
suales. 
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CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
D . B E I t T K A l I i — S e v i l l a . - P a d r e M a r c h e n a , 1 
ti 
O 
9 
O 
O 
d 
© 
Y METALURGICA 
de ASTURIAS 
J u a n M i r ó T r e p a t L u i s H o m s M o n c u s i 
DIRKCTOR TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN CIA. 
CONTRATISTAS — COfJSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido, 
^ i ^ : : ^ BARCELONA Telegr. -TREPAT 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BÁRBARA. 
Explotación y expor t ac ión de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia a l Director de la Sociedad. - GIJÓN 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
de vapor es l a del 
2. 
S 
ss 
( F i j a , semií i ja ó l o c o m ó v i l ) . 
Material para ferrocarriles y minas. 
Motores á gas, petróleo y alcohol. 
Locomotoras nuevas y de ocasión. 
Instalaciones completas de alumbrado eléctrico 
y transporte de fuerza. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
J O S E L U I S B A L L E S T E R 
I N G E N I E R O 
GRANADA (Apartado núm. 4) 
i 
i 
T A M Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
: JAIME R. BAÏ1EY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúas , Gatos, Poleas diferenciales. 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
METALURGIA DEL PLOMO 
Ingeniero de minas. 
E l autor que proyec tó , cons t ruyó y dir igió muchos 
años la fábr ica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente p r á c t i c a indispensable á los fundidores y 
muy ú t i l á los mineros de plomo. 
15 pesetas en Madrid.—16 en provincias, certificada. 
COMPAIÍA IBÉRICA DE ELECTRICIDAD 
DOMICILIO SOCIAL: BILBAO 
O F I C I N A S : C A R R E R A D E S A N J E R Ó N I M O , 4 3 , M A D R I D 
(A DONDE D E B E DIRIGIRSE L A CORRESPONDENCIA) 
Te lé fono mi ni. 1.487. 
Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza. — Alumbrado. 
APLICACIONES ESPECIALES Á LAS MINAS 
Dinamos.—Electro- motores.—Electro-ventiladores —Lámparas de arco 
de larga duración en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa, 
monofásica y polifásica. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
¡GICOS 
Bi lbao . 
Españo la de Minas 
General de Minería 
Miner ía Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaf lor 
Soto 
I r ú n y Lesaca 
Traz os Montes 
Be rá s t egu i 
Azuaga y Mestanza. .*. . . 
Cabá rceno 
A r g e n t í f e r a de Córdoba . 
Anglo-vasca de Córdoba . 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Hulleras del T u r ó n 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
At i lana 
Vi l laodr id 
Soc. A n ó n i m a Azufres. . . 
Azufrera de Hel l ín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metá l icas . 
Centro Minero B i l b a í n o . . 
Madr id . 
Carbonera M e t a l ú r g i c a . . 
COTIZACIÓN 7o 
Anterior. Última, 
13 
92 
100 
92 
54 
73,50 
80 
60 
65 
60 
145 
100 
125 
68 
37,50p 
100 
118,50 
77 
257 
133 
136 
97 
102 
9,50 
85 
99 
95 
80 
51 
75 
90 
81 
70 
57 
66,50 
55 
220 
380 
400 
155 
94,50 
100 pts 
95 
1.000 p 
99 
45 
62,50 p 
100,50 
80,50 
118 
73 
i 
275 
137 
125 
120 
100 
100 
Barcelona. 
Minera de C a t a l u ñ a 
F . c. y minas de Berga . . 
Hullera E s p a ñ o l a 
Idem obligaciones 
Carbon í f e ra del E b r o . . . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista T e r r e s t r e . . . . 
Salinera Españo la 
Descarga m e c á n i c a de 
ca rbón ......... 
Gi jón. 
Torni l lera A s t u r i a n a . . . . 
Asturiana 
Unión Hul le ra 
Duro-Felguera 
Car roño 
Moreda-Gi jón 
Fáb r i ca de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de Utr i l las . 
Ex t r an je ro . 
Aguas t e ñ i d a s 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
L é r i d a Granada . . . . . . . 
Linares 
Riotinto, o rd . 
Riotinto, pref 
Tharsis 
P e ñ a r r o y a 
COTIZACION % 
Anterior. Última, 
101 
124 
30 
98 
107 
948 
60 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
96 
170 f 
5.540 f 
* £ 
745 f 
3 1 / 2 ^ 
1.163f 
157 f 
96,50 f 
1.015 f 
94 
175 f 
5.405 f 
* £ 
750 f 
31/2 J 
1.165f 
157 f 
98 f 
1.020f 
j . guTom 
Talleres de maquinaria 
y fundición de hierro. 
Ú n i c a casa que garantiza el con-
sumo de un ki lo de aceite para 
treinta días de movimiento por 
v a g ó n , en las cajas de engrase 
Sistema Couce, con patente de 
invenc ión . 
Especialidad en cocinas econó-
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de p a n a d e r í a s mecán icas y ma-
quinaria para fabr icación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28.—SANTANDER 
A R I Z A Y D Í A Z 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 2 7 . - M A D R I D 
Teléfono: |.643.-Telegramas: "DIARIZA, MA0RID" 
Horas de Oficina: de 9 lk ¿ 12. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Adminis t ración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas , Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE L A ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, ingeniero de minas. 
FÁBRICA Di BiMIAS 
D E 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de los Puentes -Báscu las á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PARA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR C A U D A L E S 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 
T A . L L E R E S 
Muntadas, 10, 1 2 , 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Rea l , n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
i P f U t l O D E I B E I P O R I H G I O I . I P D S T P Ï G O P I E P 
PARA 1903 (EN 2 T O M O S ) 
P a b l i c a m á s de 1 . 0 0 0 . 0 0 0 de s e ñ a s 
de todas las naciones del mando, líneas de navegación, Aranceles de Aduanas, gastos de los 
puertos, estadísticas, mapas, valores públicos y locales, ferrocarriles y carreteras, fletes, 
sistemas monetarios y de pesas y medidas, régimen para los viajantes de comercio, 
tarifas de patentes y marcas, etc., etc. 
P R E C I O : 23 pesetas, p o r t e s c o m p r e n d i d o s . 
PASEO DE ISABEL II, 8 Y 10, Y C A L L E LLAÜDER, 1—BARCELONA 
T a b o s de aceno p a n a c o n M 
dace iones de agaa , gas y v a * 
pon, y pana ealdenas de t o d a s 
clases; t abos y bo te l l a s p a n a 
c a l e f a c c i o n e s , a l a m b i q u e s 9 
c a m a s , postes y o tnas a p l i * 
cac iooes i ndas tn i a l e s . 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
T u b o s f o r j a d o s . — B I L B A O 
C0KI0NE8 Y REPRESENTíCIOie 
I m p i L i© l i á a t i i g a 
Dos de Mayo, 21, primero 
Esta conocida casa, que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se admiten depósitos. 
PRÁCTICA E S P E C I A L EN ASUNTOS MINEROS 
I 
e 
I 
I I fe fe fe 
s^ii^aaii asi ^o^sf 5j 
FUNDICIONES.- MAQUINARIA.—CALDERERÍA 
CORCHO HIJOS, I N G E N I E R O S — S A N T A N D E R 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas ciases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edifícios, transmisiones de movimiento, lavaderos para minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente, sistemas 
ERICSSON y EIDER., 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robineteria de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portátiles. 
Depósito de toda clase de^ maquinaria y accesorios para la industria. 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección telegráfica: CORCHO— SANTANDER. Teléfonos números I , 236, 365, 362. 
(¡n 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
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LA ESTRELLA 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados eu garantía: 
Pesetas 12.000.000 
A d m i n i s t r a d o r e s , 
D e p o s i t a r i o s y B a n q u e r o s . 
Banco de Cartagena 
Banco Asturiano de industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
SEGUROS: 
Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 33y primero. 
O K I Ó H E Ü P g j l O L i D E E X P L O m 
A r r e n d a t a r i a d e l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s d e p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
MADRID 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
I 
i 
< 
n r m n n U A I B Q C D Ingeniero CONSULTOR 
n r i l | U 6 ^ n M U Ò L n t l e MIN AS ^ E l e c t ^ m a 
CONSULTAS. ESTUDIOS, INFORMES, PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 
S O 33 Tfc E : 
Centrales de Electricidad para A Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado? Tracción 5 Trans- 9 para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones Y les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. | químicas metalúrgicas. 
H e c o n o c i m i e n t o é I n f o r m e s d e M i n a s . O r g a n i z a c i ó n d e I n d u s t r i a s . 
C O N S E J O S TÉCNICOS S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€ s f u d í o s d e v e n t i l a c i ó n d e J t f i n a s y T a l l e r e s . 
Q o n s u l f a s s o b r e d e t a l l e s d e c o n s t r u c c i ó n y m a n e j o d e ^ c u m u l a d o r e s y J t f o t o r e s 
e l é c t r i c o s . — S i s t e m a s d e p u r i f i c a c i ó n d e a g u a s p a r a C a l d e r a s . 
J Ñ r r e g l o d e C e n t r a l e s e l é c t r i c a s d e f e c t u o s a s . 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 
t 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S < 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
PRODUCCION EN MASA 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
H I M M E L S B A G H H E R M A N O S 
Frettnirg (Badea). 
Representantes: PABLO HAtHNER, Bilbao; OTTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. 
B O L E T I N MESTERO Y C O M E R C I A L 
A C A D E M I A A 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e s o e n l a s 
ESCÜEUS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 1 0 Y 1 2 . — M A D R I D 
IBERNABEU Y SOLDEyiLA b a r c e l o n a 
CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegranias: 
MÁQUINAS I N G L E S A S - Ú n i c o s A g e n t e s d e 
Bev n a b e a - B a r celona. 
L e h m a n n - M anelienter. 
V E. R. & F. TÜIIER Ld 
; | . IPSWICH 
É Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
i de minas.) Maquinan 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
ie 
? CARTER & WRiGHT 
^ HALIFAX 
f Tornos cilindricos, y demás máquinas-he-rramientas para lalle-res de construcción. 
V — 
Í
E . L E H M A N N 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu-
te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
PARÍS 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas ola* 
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
oa, etc. 
m FIELOING & PLATT 
6L0UCE8TER 
Motores á gas «OTTO» jfc 
horizontales ^g-
de un solo cilindro des- Y 
de 1 á 20U caballos. ^ 
Verticales • 
á 4 cilindros desde 300 flfc 
caballos arriba. gjc 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los ^ 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias. 5p 
GASÓGENOS de gas po- ¿fe 
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. f 
Los más prácticos. 9 C 
Losde mejor rendimiento gjp 
MAQUINARIA # 
HIDRÁULICA ¿fe 
sistema Tweddell's 3jp 
para talleres de cons- * 
trucción, minas y con- J^Í 
tratistas, ï 
. X 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona ^ 
con regularidad y eco- ? 
nomía. ¡JJ 
Dinamos. 1 
Electromotores, 
Alternadores. ¿ . 
Locomóviles X 
á vapor, etc. 
i M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L * 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
E R E Z L U R B Ü í 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA 
M I N A S 
E S P E C I A L I D A D 
eu 
C A B L E S P L A N O S 
MAQUINAS 
C A L D E R A S 
RAILS 
V A G O N E T A S 
MOLINOS REDONDOS 
Referencia» inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
REVISTA DE 
A d m i n i s t r a c i ó n , I n d u s t r i a , Comercio , H a c i e n d a , 
J u s t i c i a , A g r i c u l t u r a , M i n e r i a y N a v e g a c i ó n . 
PUBLICA GRABADOS 
Aparece los días 10, 20 y 30 de cada mes. 
La dirige D. Luis Soler y Casajuana. 
^ Oficinast Madrid, Plaza de Orlente, 9. 5 
Tejidos metálicos. — Artículos de alambre. — Accesorios para minas. — Aparatos para molinería. 
RAMON MARITLL, Barcelona 
Despacho: Vilanova, 21-23. — Fábrica y talleres en San Martín de Provensals. 
X 7 % 
i i e c 
S 
J O R G E Á I I L E M E Y E R Y C. 
IA I N G E N I E R O S 
BILBAO: G-ran Vía, 50. MADRID: Plaza de Celeuque, 1. 
• 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 l íneas con 763 ki lómetros de extensión y 2.242 motores. 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I 8 8 T 
INSTA.LACIONES COMPLETAS D E FÁBRICAS D E ELECTRICIDAD GENERALES Y PARTICULARES, PARA ALUMBRADO, TRANSMISIÓN 
Y DISTRIBUCIÓN D E FUERZA 
. n c « a . i w - x a . s 363x-ds c:oc « x c: O S 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
Samlnlstro de calderas y roáqnfnas de vapor, <»ar srol·lonew, inrblna» T O I T H de jrran rendimiento y ron verdadero «nmimasro " ^ ^ ¿ ^ ¿ J J J e precisión; apamroa y materiales para el ramo eléctrico y demás industrias. 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION D E L QUE LAS PIDA 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. ' 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L R A R A E S P A Ñ A 
DE L A SOCIEDAD ANÓNIMA D E ELECTRICIDAD 
antes S C H U C K E R T Y C O M P A Ñ I A , Nuremberg. 
CASA FUNDADA EN 1873 
Capital invertido: 50.000.000 de marcos. 
Fabricación <lc material eléclrleo de toHas cla«ícs.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna- S 
tiva simóle v polifásica de alto rendimiento. Lámparas de arco voltaico. Voltmetros, amperómetros y toda clase de apa- 4 b 
ratos para cuadros de distribución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj). -Proyectores 
de reflector parabólico con aplicaciones á guerra, marina y teatro. - Grúas y ascensores eléctricos.-Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
Personal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Producción anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 15.000 con-
tadores, etc. 
E l » 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LARRINAGA Y COMPAÑÍA 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
L A E I O T A G A Y C O M P A m 
LINEA REGULAR MENSUAL DIRECTA DE NÜEYA YORK AL NORTE DE ESPAÑA 
Para informes y detalles dirigirse á los gres» Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. Larrinaga y Compañía, 27, William Street, New York. 
Ó Á SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E. Ballesteros y Compañía. 
En Cor uña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
para minas. 
Locomotoras. 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
O R E N S T E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAH JERÓNIMO, 44 (FRENTE AL CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Imp. de Ricardo Rojas, Campomanes 8.—Teléfono 818 
